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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s ed ic iones d i a r i a s 

Información española y extranjera, Artes, Ciencias y Ulerafura 
E D I C I O I T d e l a M A f r A I T A 

Smaertyolón: Biroelonn, ptaa. l'60 M ms*. ra«rii, pino, a trlm, ErtT«Bj»TO »tM, ««rlm. 
RCOACCIÓN, ADUIXISTKÁCIÓ.V Y TALLUIS IJ ANUNCIO» y Si-scnraONU 

Eieudlller» Blaach», S Í¡JS, b»joi. Si Huta Real, 7, bajos. Teléfono 990, 

SANTO DEL. OIA.-S«ntoti Bulos'». Eutlralo, Contttntlno y «anu Aurea. 

T . B R A O O N S é H I J O ; * e l 7 X W * f 4 Ü l : 
1 g y ú l t i m o d o m e a v e n t a d e r e t a l e s . 

M A L f l D I M A L A S ~ S A L E S K O C H 
O S — ¡3 J B D \ I todos los malos do 1* U R E T R A , 

P R O S T A T A , V E J I G A y R I N C H E S . Dilatm 1M S B T R E C H E 0 E 8 , curan el CA
T A R R O de la V E J I G A , calman al momento los borriblea dolores al orinar, dismi
nuyen él dosao frecuoiito y limpia la orina de posos blancos, purulentos 6 de san-
Rre. Los flujos crúnicos ee cortan sin peligro. Las flalos Soob no tienen rival, y 
pon bien conocidas de médicos y enfermos.—Se venden á 7 ptas. en boticas Espaiia. 
Cnnsultapor caria gratis a l D r . MAT'BO.'S, Pía . Sol-Arenal, J , 1.a, U A D R C D . 
\'enta Barcelona: / rmcesa, ¡: S u c : Vidal y Ribas; Hbla . Floros , 4. 

V ^ O T / \ V S E B O A B E S A desapairaca coa la RwaSoranlnn OaJdatro en 8 
W X l W A B ainatoa. R t sMa Plore*. 4. Peiayo. 9. y faraacias. 5 paoctes cai* 

TÍP Rf\^í%M Especialista en V Í A S U R I I J A R I A S y S Í F I E I S . - R o n d a 
1 * ' ' P w J V I V I Universidad, 2o, 1.0-De 4 a 6, festivos de 11 é 12. 

De enorme tr.iscondencta speial, ha sido el descubrimien
to de ejte nuevo Compuesto Arsenical . Hemos demostrado 
hasta la evidencia que debidamente administrado cura ra» 
dicalmente la slíilis y las enfermedades de la piel, que obra 
como el más poderco de los reconstituyentes, siendo á pe-
queftas dosis el más excelente depurativo de la sangre y de 
los humores. £1 haber conseguido que sea completamente 
inofensivo para el organismo y que pudiera administrarse 
á gotas ha sido otro le los motivos de su eran renombre. 
Dice un eminente Doctor: E l X * al lado de un médico expe

rimentado, triunfa en el 90 *[„ de los casos. — Depositarios en Barcolona: Hijo 
de José Vida l y Ribas, S. en C , Barcelona. — Correspondencia y pedidos: 

PEDRO ROMERO V HERMANOS. - ORENSE 
Centro deJ tepara f.irtn:Juaa Vida l , f a r a u a a y Laboratorio, Orease-^wyf.fr. 
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l a Tos, los Resfriados 
Alecciones íl4a Garganta^fidenles ó?inveteradas 

>nqputiB ngudsts»ó crónicas, Catarros, 
i ^ r ^ p e , Traneazoi Asma, ete 

M H W ^ O E ' n K f t ' E S K e t t L OtfJBi 
d e n o r E M P L E A R m á s ' que 

p e d i r l a s , e x f o í r l a s 
• *n Indas las FtrnMdaj "B* 

en G a J A S f d e ' P t a s . 1 . P 0 
UXVAÍIBO El. 

BAJRGBZ.U"'A 



D R C A S A S A S S í r ^ í í i v ^ í T ; 

T E A T R O S 

Teat ro FriQOipal 2b«no<'e'^»eH•),f*m<t,e, "'Ho,' ^rBI• • Mo4«{i,»de 
£21 genio alegre.—£4h.oatal de la Hebra 

A la nu«M.~M«fl«n«, la leysndi do grandínto éxito l a í r Oe í i»» y ffcoata do U Uabra.. - Abo-
no á Lunps eapeciale» de Moda, 4 funcione» castellanaa y catalanas «arlada».- Palena con 4 en-
tradaa, 40 M»eU».-Bmacn y entrad», 6 pa»au». -De»pacho on coatoduria -Lune», 18: famloh 
rrltM.-tn «ntayo: te parr» sorda, firan éxito en el icatro Cómico de Madrid. 

T S A T S E • 
C A T A L A 
Prlmofaiotrlr" W A Í A E B J A ^ I ^ M 

•ontaclón d 

O - c t x - o X a , d e l 

. cd0«V^M^^^^ RICARDO CALVO 
LA ABADIA, — Hoy, lunes, noclio, j las U » cmrto. Ultima r W f f 
•cntaclón del nujnltico drama cg 3 acto». 

Empetaré la función con el eotremí»! Kn ••oaoa. 

M A I - T A N A , M A 3 » T H ! S : 
VBMSriOIO «el aotabl» primar «ator oóailoo, 

J O A Q U I N I * A O H E O O 
; A M O Y C R I A D O y A M O R A O S C U R A S 

Jueves, tarda. Den Alvaro 6 la fuarza dal atao.—Se despacha en contaduría. 

T e a t r o T Í V O H fíafi l»nia. - Tarda, é l«» S y cuarto - Balaca. t>"l0 peseta». - íatra-
• M V da, O'íí pe»et»s.~Vermouth delicioso r» aatoa». I.» mojar «T»r«l*-

. Mntiloro, R. Vidal, P. Kernínda», L. Rodrlíuei. r «a, por A- Af'lota. P 
la» 8 y cuarto. Bul__-
T E Q R Á ^ B ^ r ' w » » - Gracia por 

»A ̂  ^ ^ ^ ^ & A.i" 
i 
i-

,.ji*nd»i, L. Rodriauai. M- Pedrola, ate. — Naehe, é 
la» 0 y coarto. - Bulac», a peseta». - Rntrada, 0'5a peseta». - Proaratna axcapeínnal. I . " Exito 

f toda» partei. - í ,» BXÍTO VftRDADERAMEN-

• t , P R I W C i P K C A S T O ~ - J 
El colmo daleri»?. un ehlatc ira» del otro, ofaclono» continuas, presantaei^n ejpléndld» «a de-

> í tra/es. - Todo» ios dlar Anlta u ri»o(>B% y s i prlaoipo oaeto. corido í 

Teatro KTovedades. - ROSARIO PINO 
! ^ W S V l lí: U ¿Tcdt^^íore." S t l S t ^ ? " ' ^ ROSWt,0 ^ S - H a y . luna., ^ 

i tan aen.. 
la daipadtda. 

Para quo todas las ciases sociales puedan admirar 
praeíoa populare» desde hoy, lunes, hasta el domlns», n 

Botsca platea con entrada, 5 peseta».—lintr«di ¡jen< 
por ültlma vez ¡i tan genial artista reftrdn 

. ue tendré lugar I» 1 
aoreral, 60 céntinio». 

Teatro do Oa ta lnnya - Elll8rill8. - MWs0 ^ f d . ^ W i . 0 ! 
4.'repreBentaclú del nou Idlli en iree aetet. de APELES MKSTKKS, 

\ L ' E S T I T J E T D E SAJSTT M A R T I í 
E x í t o x t r « , o r c l i n a . r l . 

atnb tren decoradona noves deis rscenografo» «enyore Vldnt. Jiménez Solé y Aymat.—El 
•IPSy extrjordinarlamant aplaudí! aalneí de Sanllégo Rii»(éo|. »i pintor do mlraalea, 

Oemé, dim îrK L-£aU«et da a»nt Mnrti.-Ei dlious i rd l̂m, é Ua quatre da I» tsrda: Ka-
irawdlintia lunció. - Dlsiabte; Extraña de la comadla e.i tres acwa yon pro«», orlaTnalda 
Josep Morató, E l traaor, — Se despatxa á comptaduria. 

T « a . t r n TMnetrn Hoy, luna». II.~AI»»4I sencilla, IO i-^niimp»: _ 
- . _ ovaelonc» f l« Bailjo y Ponsen - Jk.la» S. ü0 eéntlmo», ;5 setoa. 

íficé 
••̂ pi«»»T r V * •>v ' '1 ̂ - V >• maiMU / • inri. M< . !> k I 

t«Mle líuel; t a ea»t« SoaaBa, trtunfo dn MÍ» compi1̂ 1̂  -N^^hf, * I«* 

' ^'Hxhíd"'- E l * P A Ü D R E C I H I I é O 
Oyaciosisimo sarrctia de písame. Onjn»Ies chistes -5.* Eslío creclentt 

BioatK A. s ( . ene se preíoateré con verdadera capleadldez y lulo, 

.moa, :S seto». 01 B«i' 
C O l O S ^ f . O - j p , ^ , ^ 
U M«f[n yfcífabolKdo, 



G-HAIT T E A T R O ESPAÍfOL. - eOMPflíílfl PflRREfí5 
Hoy. lunes. 11 Marzo.—A Uf nueva. 

IBJ1 é x i t o d o l o s é x i t o s ' 
El grandioso drama sensacionnl. emocionante y realista, en 5 actos y 12 cuadros, escrito por el 

reputado autor don Emilio Q. Soler, con el titulo de 

T C R E S I T A ó E L S E C U E S T R O D E UNA H ^ A 
;Maj (Ileo presentación! iDecorado exprofesol — Un niflflnlfico autoitidvif. — Numerosa enmpar-

serla.—Terminaré la lunclón can la comedia catalana E l carro del vi.—.Mañana, .martes: Ter««l-
•& ó el saouestro de ana niña --Jueves: Beneficio Asunción U. Parreflo.—1̂ 1 drama Boaa 1» 
•apoaa márUr (2.a parte de I>a mojar adúltera), y el apropósito escrito para ella L a huérfa
na y al aátlro. 

rm m mm a M A a M Hoy. lunes! tarde, á los 5 y rrfSdliT noche, 0 
I K A T R l l A P l l l 1 1 'a» «-Exito colosal, el drama del día. - !.• El 
• mm n I I I \ J n I V / La \ J iiuevo drama en un acto 

E L SEÑOR DE HORCA Y CUCHILLO 
2.* El Interesante y aplaudido drama de actualidad, en 5 actos y 10 cuadros, 

Robo de nna nina en automóvil. — Numerosa comparserla. — Mailnna, T.a nlila aeonaatrada. 
Jueves, beneficio de los porteros y acomodadores, I.» hermana dal oarratero y toa aalatente» 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E S A - T I F I O 

C I R C O B A R C E L O N É S 
C* K . A IST O I I T H! M A . - T ¿3 Q R . - A - m O 

HOY. LUNES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 12 NOCHE 

S O E»E3I1-.IG-CJI-. A . S . S O 
de verdadero estreno, entre ellas: f j f \ AM (Fl 

S O B R E S 1 - A . S 

LA F E L I C I D A D HACE OLVIDAR 
E L E N I G M A D E S U V I D A (ÚDÍGa) 9 V E N U S ( 

Maílana, estreno sensacional: 
EX, AMOR MAS A L L A DE L A TUMBA 
, — F R . H I O I O S H J O O I T C f J M i l O O S 

Palco sin entradas, l peseta.-Prelerencla, 50 céntimos—Platea, 25 céntimos.—Primer piao, 
15 céntlmoa yseaundo piso. 10 céntimo». 

T E A T R O CONDAL, 
y G-HAN C I N E B O H E M I A 

i . Hoy. lunes, ¡fraudes estrenos.— Las Interesantes películas, 

S O B R E E L H B i S M O - L O S C R I M E N E S D E L A L E ? 

TÓSEF1HA BEAÜRHAIS - EL M DE GEISHA 
B I I J N I Ñ O D E X J O I R - O O — La de aran éxito. ' A 

F E L I C I D A D H A C E O L V I D A S 
y otra».—MaBana, martes: Siguleado la eostumbrf, el ' -" íratna seré archisnperlor. 

.Hwy, Inne», en el G R A H S A L O H B O M E f í Ü P ; , „ -'¡losa r:HcuIa de é»Jto mundial 



Lfl BBBH10CB8 GELEBBBBB EB IBS EBTflBBB MIB08 

J A C K J O H N S O N Y J I M J E F F R I E S . 
IMPORTANTE: Dicha película se proyectará en sesión 

especial en el mencionado salón, desde hoy, lunes, 11, 
al sábado, Ifi, empezando la sesión á las 6 de la tarde 

hasta las 12 noche.—ENTRADA: Precio único, 25 céntimos. 

TEATRO SORIAKO V CINE W M R W 
_ ' Ho». Iones, á beneficio del püMIco. n i .i -

PROGRAMA EXTRAORDINARIO - 8 ESTRENOS. 8 

CRÍMENES DE LA LEY 
J O S E F I N A B I Ü A U R N A I S 

SOBRELAS OLAS - FLORES QUE SANGRAN 
EL Nlft) DEL CIRCO =» DEMASIADO LADRONES 

E L . R E T R A T O S U M A D R E 

y oíros,—Maflsna, extraordlntrlo citreno de 850 metro» (EeUlr), 

A M O R M A S A L L A D E L A T U M B A 
{700 metras, exclusiva de esta Empresi). 

T E A T R O T R I U N F O I R I S P A R K 
Hoy, luna*, hermoso v espléndido proírama.-Interesante» ettreno».-4,000 metro» de cinta-
TodsR laC películas són escogidas de la* ensas más acreditadas del arte ciMemitosráftco. 
ZtSL casa de los duendas, £¡1 n iño del Circo, 
Menegilda quiere ser cómica , Josefina Beaur-
nafs, E l ataúd de cristal J™s I-ady GS-odiva. 
E l ú l t i m o c é n t i m o g e M ^ Prá" I 

I I > l o i r « "me i . — Hoy, lunes, 11 de Marso. 
3 a R A N D I O S O S E S T R E N O S , 3 

Ultime día de la interesante película de larga metraje 

Estrenos. Josefina Beaurnais - El ú l i m o c é n t i m o 

J r & ^ T . VIAJE POR E L . Z A M B E Z E ^ 
9 etTM- ~ Mlftaníi «r.aiif s, estrena sensacional de la data da 

600 metros L A L A G B I M A B E O B O 



TEATRO SALA IMPERIO 
H o y , l u n e B : A . lew» O , ta- i -do y é. 1B.B 9 y n o o l i o 

B E A P A B I C I Ó N D E L A E M I N E N T E Y A P L A U D I D A 

Resurrección Quíjano 
nneTos oonplata, tanadlIUa, oanzonetaa, rapertorlo axalaalvo y da propiedad, 
Despedida de la coupletista «xcéntnca 

Lfl 6 R H N NIÑÓN 
Exitazot continuos de loa célebres duelistas 

bes mn BRUÑI 
con sn fantástica creadón de * 

EL TENORIO EN SOLf A 
y el conplet 

EL AmOR AL TRABAJO 

GRAN EXITO DE 

Las Violetas 
Ovación, succés de la hermota 

ISUriK TELLO 
Estrenos de nueoas películas 

Día 18 Marzo, dos ¿randes debuta.-La atracción mundial del Kursonl Casino de Nice 

y las notables duetlstas y bailarinas A transformación 

P O L I O R A M A 
9 - R A M B L A E S T U D I O S - 9 (Al lado de los Qrnndcs Almacenes El Sijlo;. 

T a r d e , á l a s 3 . — — | N o o l a e . ó- Icua S . 
O r a n c l l o a o p r o e r a m a d e p e l í o u l a s . — • e s t r e n o s , 8 : 

LA ESTATUA D E CARNE (800 metros) 
L O S CRIMENES DE LA L E Y (1,000 metros) 
Sesinnes amenizadas por notable Quinteto. 

nial y divertldislm 

Exito franco de la genial y divertidísima murga 
L i O S 4 N O V E J L J T Y S 

Los excéntricos clowna 
P A O O a n d O O i ^ O 

Ovacionados en cuantas aeslones toman parte. 
Debut de los saltadores barrlstHS 

_ T ' i H : T H E J R - M O I S r S 
Succés colosal de loa saltadores acróbatas denaeurs 

4 B E K - L i K Y M H S , 4 
sin Igual en la 

Danza apache.-Próximos grandioso! dcbuts.>Maflana se proyectarán 2 aiaadiosos estrenos, 

mm^ma 4 Contra familiar da la distinguida socie-C| nlfil MI Piren 1¿C 1*1 y C i ^ l fTl I dad.-Hoy. lunes, grandes estrenos: Cl UIUJ 1131 UlIbU. 
í » « » s * A ta (¡asa de los flueníes. = Viales por 61 Zamíifirge 

U S f é f ; ? EL LOCO ^ ^ M » 1 » E l aíaúd de crlsíaL 
^ s ^ S r L A G R I M A S D E O R O -



/ 

r t o e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f 

L H J U R R D E L H BANDERA EN MADRID (de actuaiw«d). 

« ^ « ^ . a LA fELIGOAO HACE OLVIDAR Í T O O ^ , 
Maflana, estreiM de la mí» hermosa película «jue ae ha proyectado 

¡ MAS A L L A D E LA TUMBA «<*<*™«.*, 

DORÉ 
, Hoy, tunes: Gran programa de pel/cala» y 

4 C O L O S A L E S ATRACCIONES, 4 
! jJUOLA BRAVO Y TRÜJILLO 

P L O R E N C E S Y MISS S E L I K A 

Próxima reaparición de los coloanlea artistaa 

F L O R E N C E M E C H E R I N I 

B5iBNLnV,CT0R,A V S A L A A R G E N T I N A 
S c S i L Ü ^ ^ ) 5. PHBIiO,64 
IL.o«ft pjrí. isx*»MLO® cato l a . l o y U t»450 matroa ¿e la casn cinea. episo- T / ^ O m r - í T » » • r x ^ 7 T i , ^ 1 « T I v i . , 

dio da la ¿poca de Napoleón BonapaFfe. J O S E F I N A B E A I I R W A I Í ? 
E L f l í f O D E L C I R C O . S O B R E £ A B O ¿ Í S 
E l HOPIO de Gelssíia. Bajo los Gllslnlos. 3uü8níud de Salusflano 

y o t r a s 

CINEMATÓGRAFO S A L O N E X C B L S I O R _ P o r t e a ( Q r ^ ^ i e t ) , B 4 4 f^S 'a íaáA V - m i i - ^ o o l ) * W r l 
• . . Escogido programa nnr» h.i» , 

L A S 

D E L . 
(Estreno, 

Vitagrapb). 
(Estreno, 

Hanhauser). 
'Juventud de Salustlano», «Balo loa 

•La COM de los dnen¿ea. (estreno). . E l novio de la nelsha-, 
SUcliioa», «Fiesta en la aldea». •Diávolo másico., -La venflanza do Takaoff-. 

Exito Inmenso ae la precisan cinta de 700 metros. 

F E L I C I D A D H A C E O L V I D A S 
Manara, martes, escogidos cstrenos.-Mi-rcoIe», 15, 

ecn estrenos extra, sotiressllendo el sensacional de 1,000 metros. Nordlsk, ¡nterBr»f»^ nnr 
• A '8i i£ [¿S mis Botablaiartistas de la «encl-jnaía casa, «-iwoiaan por loa 

E N P L E N O V E R A N O 



8 

I D E A L C I N E 
Cortea, 605 f 607 (entreTasco de dracla y Rambla de CataluAai 

1 

r ^ C u ^ o ' ™ » ^ ? ^ Un melodrama soflado por Lina 
' (fedlson) vIB emocionante dn la casa Gaumont, 600 mctroe, . 

S O m t t J S Z S I L . A k ^ X & M . O Mailant por la tarde; BENEPSCI-NCIA. 

DIVERSIONES VARIAS 

-'• Eapléndldo» conciertos por Importantes artistas. 
GRANADINA -- LOLA SAN/- - i leí minas «OMB1TAS - PILARCILLA -. ET6U 

E L i M A - T - T T C O 
COIOSB! bailador de Iota.-tiran Oxito de la pareja de baile 

S O P R E O I O S A S O A M A R . E : R . A . S - E N T R A D A L I B R E 

: c á d i x : g ! « : c o n c e r t : 
Marqués del Duero, 106 (Paralelo).— Hoy, lunes, arnndl JSO cuadro artísticos -|'; 

C O N C I E R T O S 

Paláu de la Música Catalana - P ^ v t ^ ' c » ^ 

G R A N M I S S f l 3 . 5 . B f l C H E N S I 
MENOR D E 

Sollstcs yocals y Insiruinenfala.—Grana orgues peí director SCHWEITZER. — Orauestn Sin
tónica de Barcelona.—Orfeó Catalá. 

D l r a o o i ó : Z J I J X T I S M I I J S T ' • ' 
Localttats: Masntrém de Múslc i, casa Doteaiu, 1 y 5, Portal del Angel.—Condiciona espe

cíala pera 'ls soci* del Orfeó Catalá. 

M i m r l J o l 13 a l tt n a Uonderto Santoatod')» íot díii.—Cublarco» desda p<a».f" 5H —Ua 
m O U U l I U viernes,bjalllabalae.—Sábado, manilc>rria.ite voíetartaaj. 

M Ü S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A S O L - í ü f l m 7 mer orden.—Servido á todaa horas. 
Hoy, lunes, tarde, R O S A E N T R E A B R O J O S , ^ajilandldo cuadro dramático. 
T o d a » las noches, 
á las 10 en punto: 
E L ÉXITO 

REVUE 
. V . T C n V P O R A D A DE L'ALCAZAR 



A s a i f o , 12 G R A N E D É H C O N C E R T T t i é f o n o 
1 MuBlc-HalI parlalto, íraloo «n Biuosloaa.—Centro de la mejor oool«fl-xd Intemaolonál. 

íiHllo completo de Intla la ironpn Frain-.o-Hspaílüiii coiHpuMta de 
Í 3 S S A K t m é S T A S É * , 

entróla, .ue Í V E t i . O . G t " J r t . A . O X . A . X S T Y 
chanfeusp 
fantalslit-

A Voix.. 
M l l e . f L O R A M V E ' 

flfluru 

Mlle . B E H G - A X J 
y Mlle. P H ^ K ^ M m - E U S E 

ENTRADA LIBRE - BUTACAS GRATIS - RESTAURANT da l.er ORDEN - FOYER RESERVADO. 

danscute. 
chanteuao 

danteuse. 

M U S I C 
SoH^ T E A T R O A R N A U * S o H £ L 

Hoy, tarde, á las S y media, sección popular: 2 actos de risa f 10 notables atracciones. 

Tarde, á las 6. - Secciones RBQlIEd JYIELIiER. - Noche, á las 9 v 112 
Exííazo enorme de la uerdadera estrella del cuplet 

M E L b E R 
Con sus inimitables y nuevos cuplets. 

H O Y . X j X J I T H a S , 
O r a - n c l e s o o n o i o r t o B cao 

G A Y A R R E 
3, 1 1 M A R . Z O 

P R O G R A M A 

C H A V A L A 
M O C H U E L O 

O V A O I O K T - A . F I J A X J S 0 3 
Universalmente reconoci-
en el mundo entero. ¿Oul̂ n 
Ignora qiieesolroy de los 
oantaoroa flamanoos? 

¿Quléii no Im oído en el 
gramófono los discos por 
el Impresionados? w - r v r 

— por — 

flDELfl CUBAS 
Eminente guitarrista. 

D H i B t J T 
G Z 

M O N S T R U O 
LA AUTENTICA—Unica tonadillcr» 
que en Barcelona obtiene a diario es
truendosos aplausos y es ovacionada 
con delirio, Quien no ba visto i !• 
CHAVALA no ba visto nada. 

O E X J I R . I O - E 3 X I T A Z O 

E I J • A . X J T H J I ' T T i a O 

t Además tomarán parte todo el escofildo 
• Elenco concluyendo las sesiones especial 

| ,se,ê -0."dro Pfll3 SEÍILLWO 
! en el cual son ovacionadas las seis Jdve-
t ñas y preciosas bailarinas con su reputado 

maestro M. LEAL. 

I W E i 
Celebre transformista Italiano. - Eap?ctúculo de aran lulo. - Sorprendente qfectode lia. 

1 4 

Canzonetista de gran cartel. 
Sección Sencilla, 

8 y lia tarde. 
Sección Especial, 

e tarde. 
Sección Selecta, 

9 y lia noche. 



P W K - H L l L A B X T E H A S O M B R A - GiKJDL. 
Tarde, é lM B.-Noelia, dlase y media.-ORAN CONCIERTO 

ÉXITO - OVACION - D E L I B I O 

R O S I T A G U I L L O T 
d o 

M l l e . L U C E T T E Y A N E 
chanteuse á voix et transformatlons. 

JP&XI.OXXX&XIB.1 a v i o o é s cí& 

M I N G O R A N C E 8 
célebre pareja de baile de fume mundial. 

P E T I T M O X T L I N R O U G E 
K l L W U a i ^ H ^ Y C O N O U R R I p O OK B A R C E L O N A 

3 5 H E R M O S A S M U J E R E S — 3 5 N O T A B L E S A R T I S T A S 

Miércoles próximo: Estreno en Eípa- í m A j t n v s t u a m n i c o e f a por la monf-
&a de la novedad del día en Paria u a i l ^ a v a i | l | / i n e j > b a i sima pareja 
S A I X T S ! R . V A . y B U n « 9 £ r r o . No queriendo esta Empresa omitir gnitoa para que 
el público de esta capital admire este hermoso bailo tal como se representa en perla, se e»-
Itenarin decorado y trajes construidos cxprofeso. 

D E P O R T E S 

I — A . R - A . B ^ S S A . D ^ . 

A - T I ^ A - C G I O I S T E I S 

DIVERSIONES PARTICULARES 
T e a t r o P r i n c i p a l n \ \ V á V A d & l ^ l P ^ r ^ l l . ^ 

San Ramón, 0,-Ballet todos los días,—Martes, h » 
ve» y sdbados con banda.-Serviclo de restaurant. 

S o c i e d a d l a P a t r i a C h i c a . Barbfrá. 18 bu.-Todoalo» días, tarda ínoche, WVAWUSBM w n u i t a . %ftLiv» sfandes bailes, alendo amenlxado»con orqaesii «a «artoa, IMVM ? aúbailos.-Ej aervielo i cargo de 29 elegantes señoritas, ÍO.-LA JUNTA. 
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O'OO Ventoso. 

ilSol4loa 6'10.-Sa aooe 1 la* S'SS.-Sala la luna d las S* 10 randr.'-Se pone «las lO'SOaaBana 

11 de Marzo de 1812. 
S e ha descifrado el enigma de la huelga seneral, objeto de terror para neos 

y de esperanza para otros, cual si seña la ra la línea divisoria entre dos mun
dos, entre dos edades de la Humanidad. L a huelga general de un país seria e l 
principio del fin, la entrada a l Eldorado del colectivismo y la muerte del r ég i 
men capitalista. No esperan con tanto fervor los judíos su Mesías como los ad
versarios de la propiedad privada l a huelga general. ^¿^JL!" ^ 4 " 

Y t sin embargo,no ha pasado nada en Inglaterra, donde acaba de triunfar con 
•.oda la, pompa de ferrocarriles parados, fábricas y talleres reducidos a l silen» 
ció, la industria toda de una nación tocada de súbita parál is is . Una minor ía d« 
obreros ha mandado y l a nación entera se ha apresurado á obedecer su volun-' 
tad. quedando, al parecer, proclamado el gran priacipio marxista de que en ei 
rqundp lo es todo el trabajo y su poder irresistible. iCuáa diferente es, empero, 
la reaMad! 

, L a realidad es que reina en Inglaterra una espantosa miseria; que los csta-
blecimientos metalúrgicos y demás que tienen por condición indispensable e l 
carbdn han despedido forzosamente á los obreros, quienes, s in la preparación 
que había permitido á les mineros reunir más de setenta millones para afron
tar la lucha, se han encontrado de cara á l a miseria, que les amenaza con un 
negro porvenir Nadie, n ingún poder maravilloso ha venido á redimirles de la 
situación terrible %ue les ha creado la tan cacareada huelga general. 

U n escritor célebre, modelo de buen sentido en otras cuestiones, Pau l 
Adam,.se lamenta de que los mineros de Francia , Alemania y Austr ia no 
hayan hecho causa común con sus compañeros ingleses, secundando l a huelga 
y extendiéndola por el continente en proporciones indefinidas. L e s augura un 
fracaso en la propagación de sus ideales por haber desperdiciado tan magnlfi. 
Ca>OeaSÍÓn. -o - naiXimiir•annuina» i, M i 

vemos un-solo rayo de luz en lo que proyecta para otros deslumbrantes 
resplandores. S i los demás obreros europeos hubieran incurrido en la falta de 
buen sentido á que les inducía el culto escritor francés, a l cuadro de privacio
nes qne se ofrece hoy, y seguirá aumentando en la nación bri tánica, habría que 
añadir otros m á s lamentíibles todavía en las naciones continentales que son 
ahora morada del bienestar y de la paz. 

Hay qwe desengañarse , la palanca más poderosa que existe, a l lado de la 
cual es una bicoca la de Arquímedes , la constituye el dinero. Cuando sobre-
viene un período de hambre, sea por malas cosechas, por guerras ó por u n a 
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huelga general, s ú f r e l a s consecuencias e l pobre, no el acaudalado, que en-
cáíáSti a siempre medios de subvenir á todas las necesidades y caprichos) si no 
deñfro, fuera del país . Entretanto, anotan sus últimos recursos los desdichados 
que pretendían sitiar por hambre al poderoso sin pensar que éste posee una 
fuerza impalpable é incoercible. 

Esperamos que una sucesión de desengaflos abrirá los ojos á los soñadores 
que, ensu afán de derribar la fortaleza capitalista, perjudican más el esudo 
real y positivo en que viven, nada halagüeño ciertamente. Ganar ían pensando 
en mejorarlo con sucesivas reformas sociales, que es lo único hasta ahora des* 
cubieito para hacer m á s llevadera la suerte del proletariado. . , , 

El minisíro de Instrucción pública en Tarrasa. 
X * Ida. 

Conforme teníamos anunciado, ayer fueron á Tarrasa el ministro de Instrucción 
pública y les autoridades barcelonesas para asistir i la inauguración de loa talleres 
Pl itt de la Escuela de Arta» y Oficios de aquella población. 

Además de las autoridades estaban invitadas la Prensa local y numerosas persona' 
lidadea barcelonesas. 

En el tren de las ocho y veintitrés salieron los expedicionarios. Acompañaban al 
ministro el gobernador civil, seflor Pórtelo; el secretarlo del Gobierno dvll, seBor Dfe 
Mas; el presidente de la Audiencia, seflor del Río; el fiscal señor Rives; al magis
trado sei'.or Cereceda; «1 delegado de Hscioada, seflor Búlate; el secretario de la Di 
putación, señor Paréa; los señores Cruells, Barata, Estapé, Pages, Mestres, Alcobfr, 
Calleja, Maristany, Batlléa y Bertrán de Lis, Rahola (F . ) , Vlflals y otras muchas per
sonalidades. 

También fueron á Tarrasa el capitán general; el alcalde, seflor Sostres; el señor 
Roig y Beritadá y el obispo; pero éstos hicieron al viaje en automóvil. 

En la estación de Sabadell aguardaban al ministro el juez municipal y una Coral* 
sión de aquel Ayuntamiento presidida por el alcalde. 

E l seflor Jimeno aceptó la Invitación que estos aeflores le hicieron para que se de
tuviese algunos minutos en Sabadell á su regreso de T i rrasa. 

E n Tarrasa. 
En la estación de la industriosa ciudad aguardaban ú los viajeros los diputados se

ñores Sala y Cruells, una Comisión del Ayuntamiento presidida por su alcalde, señor 
Ullés; el capitán de la guardia civil, el comandante de somatenes y numeroso público. 

Una charanga militar hizo loo honores al minisíro tocando la Marcha /teaícti&náo 
el señor Jimeno descendió del tren. 

En cocliés y tartanas preparados de antemano los viajeros tueron trasladados al 
Ayuntamiento. 

En la sala de sesiones el alcalde, señor Ullés, dió la bienvenida al ministro, quien 
ocupaba la presidencia, teniendo á su derecha el gobernador civil y á la izquierda el 
capitán general. 

El señor Jimeno dló las gradas al alcalde pnr las frases cariñosas que le había de
dicado y saludó en él, en nombre del Gobierno, al pueblo d? Tarrasa. 

Seguidamente el niño Pedro Ferrando recitó unos bonitos versos de salutación el 
ministro. E l infante fué muy aplaudido por el público y felicitado por el seflor Jimeno. 

Oespuút f aeron desfilando ante el ministro y saludándole loa concejales de aquel 
Ayuntamiento y otras varias personas. 

' E l concejal republicano seflor Biisqué oprovectió la ocasión rara rogar al ministro 
transmitiese al Gobierno el deaeo del Ayuntamiento de Tarrasa de que asa autorizada 
la reapertura de los cent-o¿ obreros clausurados. 

E l seflor JimenÓ respondió que transmitiría gustoso la pvticlón al jefe del Qo-
biernj. . . 

E a la Eacnela de Artes ? Oficios. 
En los rnlsmoi carriiejes qirí fueron al Ayuntamiento dirigiéronse el ministro y sus 

acompañantes á la Escuela municipal de Artes y Oficios, que está situada en las «fue. 
füs di: Tarrasa, 
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Después de recorrer laa salas y de examinar la (ttaquMarla <\aé en ella* había, 

dirigiéronse los invitados á la sala Platt. Toda la maquinarla para hilatura de algodón 
que contiene la sala es regalo de la casa Platt-Brother, de Oldham. 

Después de ben :ecir los tulleres, el obispo pronunció un discurso en el cual, des
pués de saludar al ministro, pidió la ben lición del cielo pa™ la Escuela de Artes é In
dustrias v glosó el trabajo y la religiosidad del pueblo de Tarrasa. 

E l señor Jimeno, en breves y íe thlas frases, agradeció el saludo del obispo y feli
citó al pueblo de Tarrasa por su amoral trabajo, que—dijo -ennoblece al hombre. 

- ' : E l diputado por aquel distrito, seflor Sala, pidió al ministro que para mayor solem
nidad del acto impusiese al representante de la casa Platt la cruz que le ha conce
dido el Gobierno por su valiosa donación á la Escuela de Artes é Industrias. 

E l seflor Jimeno impuso la cruz á Mr. James Degole y dijo que experimentaba en 
aquel Instante una satisfacción tan grande como la que sintió cuando sometió á la fir
ma del rey la propuesta de la concesión de la cruz. 

E n el teatro Principal. 
Terminado el acto de inauguración de la sala Platt, el ministro y sus acompaflan« 

tes se dirigieron al teatro Principal, donde habla de tener lugar el reparto de premios 
é los alumnos de la Escuela de Artes. 

E l hermoso coliseo hallábase repleto de Invitados, predominando las señoras. 
Ocupaban la mesa presidencial, que estaba colocada en el escenario, el ministro, 

el gobernador, el caplián general, el presidente de la Audiencia, el fiscal y los dipu
tados seflores Sala y Cruells. 

Los demás invitados que fueron de Barcelona ocupaban también asientos en el es
cenario. 

Abierto el acto, el profesor numerario de Teoría de tejidos don Pedro Vacarlsas y 
Bofill leyó un hermoso discurso sobre «Misión de las clases directoras de las pobla
ciones industriales en las cuestiones sociales modernas». 

E l concienzudo trabajo del señor Vacarisas fué muy aplaudido. 
A continuación el secretario, seflor Ferrer y Dalmau, dió lectura de la Memoria 

reglamentaria del curso académico de 1910-1911, precediéndose enseguida al reparto 
de premios á los alumnos. 

Los alumnos que más premios han alcanzado y que en virtud del acuerdo del profe
sorado fueron invitados al banquete que se celebrarla en honor del ministro son: don 
Francisco Alsina y Alsina, don Ramón Colomer y Fusté, don Antonio Jover Espinal, 
don Luis Marti Tapiol, don losí Barba Matas, don Juan Aymerlch Tarradella, don 
Miguel Ballbé Climent. don Rafael Gelabert Coll y don Elíseo Ventayol Soler. 

Terminado el reparto, el diputado por Tarrasa, don Alfonso Sala, hizo uso de la 
palabra. 

Comenzó diciendo que como catalán y como representante del distrito le llenaba de 
orgullo el acto que se celebraba. 

Dió las gracias á las autoridades presentes y especialmente al ministro, que—dijo—, 
abandonando sus labores de gobierno, había aceptado la invitación que se le había 
hecho. 

Habló de la enseñanza técnica y de su rehición con el problema social y dijo que 
ésta era la más importante para la vida de los pueblos, sin que con esto quisiera negar 
Importancia á los demás ramos de la enseñanza. 

-Tarrus;< tiene hoj una Escuela de Artes é industrias cuya maquinaria vale cente
nares de miles de pesetas —añadió— porque no se ha limitado á esperarlo todo del 
Estado, sino que ha puesto de su parte todo lo posible, dando de ello el Ayuntamiento 
de la industriosa ciudad un hermoso ejemplo. 

E l señor Sala, después de saludar á todos los asistentes al acto, terminó su perora
ción con un ¡Viva España! 

Para eníermedades Urinarias 
Nuevo producto medicinal mucho más 
activó que el Sándalo. Se vende sola
mente en frascos con la firma de 

R A M Ó N S O L . n O B G S É 
eo todas las íarmacias y en la del amor, Cortes, eos (cíiafián á la de 
6 0 N 0 B Q L 
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E l «eflor Jlmeno comenró cu discurso dlcfendo <jae, i pesar i s » » costúmbr» d« fit 3 

blar en el Parlamento y en la cátedra se ínoutntra algo cortado. Aliada qua IOJ gran
de» discursos no se improvisan y que como &, con su ruda labor polfifca, no ha teñid i 
tiempo de prepararlo se ha de abandonar á In inspiración del momento. 

Dice qnsel poderlo económico de los pueblos está en los comerciantes y en los in
dustriales, no en la burocracia, y que hay que ir de frente al traba|o manual. Ensalza 
las virtudes de éste y dice que el hombre es t j l porque tiene dos tranca, con las que 
expresa sus pensamientos, sus sentimientos, ya valiéndose de la pluma, con el cincel, 
con el pincel, etc. 

Afiade que si en algún tiempo se ha mirado con desprecio el trabajo manual era por 
que se desconocía su Importancia para la grandeza de los pueblos. Y agrega que el 
obrero del pasado era distinto del del presente, como éate también lo será del de! por-

Ensalza la enseñanza técnica y dice que en ella estriba el poderío económico d« las 
nacionea. . . . . 

E l señor Jlmeno se dirige después á los alumnos v las dice que son los españolea 
del porvenir, que trabajen sin desmayos, sin abatimiento, teniendo en cuenta que el 
hombre necesita el dolor como estimulo. 

Después, dirigiéndose á los profesores, les dice que no es solamente en el pulpito 
donde se predica moral, sino en la cátedra, en la escuela/ enseñando química, matemá
ticas, etc. 

E l señor Jlmeno terminó su brillante discurso diciendo que los intereses del pueblo 
de Tarraaa no serán olvidados por el Gobierno. 

E l banquete. 
A la una y media de la tarde celebróse en el hotel Pompldor el banquete en honor 

del ministro. Asistieron unos cuatrocientos comensales, ocupando la mesa presidencial 
el señor Jimeno y las autoridades. 

A los postres don Alfonso Sala dedicó el banquete al ministro en nombre del pue
blo de Tarrasa. 

E l señor Jimeno dló las ¿radas en breves frases. 
Después pronunció un sentido brindis el profesor de la Escuela señor Baltá. 
Terminada la comida, los expedicionarios se dirigieron al teatro Principal, donde un 

<2rupo coral cantó algunas compo8lcione<<. 
E l tegreao. 

A las cinco y cuarto el ministro y sus acompañantes tomaron el tren para Sabadell. 
En esta población eran aguardados por su alcalde y varios concejales, quienes acom
pañaron á los viajeros al Ayuntamiento. En el salón de sesiones el alcalde de Sabadell 
primero y el diputado por aquel distrito, señor Cruells, después, dieron la bienvenida 
al ministro en nombre del pueblo sabadellense. 

E l señor limeño agradeció el saludo y tuvo frases cariñosas para los hijos de la in
dustriosa población. 

Después visitaron los viajeros la Escuela de Artes de Sabadell y & las siete y cuar
to tomaron el tren para Barcelona, á donde llegaron á las ocho. 

En el rápido saldrá hoy por la manara para Madrid el ministro de Instrucción pú
blica. 

El empedrado de la calle de pelayo. 
Lo del empedrado de la calle de Pelayo traspasa los limites de lo ridículo á lo ver

gonzoso. 
Hace nada m á s que trea años que nuestro Ayuntamiento para cumplimentar un 

servicio á él confiado se anda en divagaciones y subterfugios, en grave detrimento de 
su seriedad y perjuicio de los sufridos vecinos de la citada calle, quienes, después de 
contribuir con las cantidades convenidas con los respectivos Ayuntamientos al entl- , 
rugado del arroyo, al afirmado de las aceras y á la instalación del alumbrado eléctri
co de dicha calle, y después de varias é incumplidas promesas, no han podido lograr 
que el Ayuntamiento acordara empedrar la citada calle, cuyo deplorable estado re
mita una vergüenza oara el vecindario y un continuo peligro para los viandantes. 
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Despnís de ««fias fdas y venHas de Comisiones de propietarios é ladastriales di , 

dicha calle, consultóse á la Compañía Anónima de Tranvías con qué cantidad contri
buiría á lá mentada reforma. DIjose entonces que la contestecidn fué la oferta de ha
cer las obras por su cuenta á cambio de que la Alcaldía obligara á colocar llantas de 
Homo á los ómnibus de La Catalana y Condal. 

Dicha oferta no fué aceptada por el Ayuntamiento y de ahí que no se llegara á 
ningún acuerdo. 

A últimos del pasado año la Comisión de Ensanche puso de nuevo el asunto sobre 
el tapete. Llamó á los propietarios de la calle de Pelayo para consultarles si estaban 
dispuestos á hacer un nuevo desembolso, y, aunque parezca extraño, encontrú á va
rios dispuestos á ello. Consultada nuevamente la Compañía de Tranvías, se mostró 
propicia & costear las obras siempre y cuando se prohiba la circulación de Catalanas 
y Riperts por la calle de Pelayo; dichos vehículos pasarían por la ronda de la Uni
versidad y rambla de Cataluña. 

Así las co ias, la Comisión de Ensanche está consultando y divagando lo que debe 
tiacersp, pi.ei si por una parte encuentra que, de aceptar las proposiciones de la Anó
nima, tendría el problema resuelto, de otra cree que es excesivo lo que pide. Y así pa
san los días, las semanas, los m.-ses y los anos sin qne el asuntóse resuelva. í 

Las cosas no pueden continuar de la manera actual y en una forma ü otra tienen 
quo resolverse. E l estado en que se luüa la cal e de Pelayo resulta un bochorno para 
Barcelona y un serio pellflrc para los viandantes, siendo raro que no se llegue á una 
sol ción definitiva después del ejemplo q ie nos ofrecen los empedrados de las carre
teras de San Andrés, Mataró y Cementerio antiguo, que, costando el empedrado algu
nos miks de duroi más que los que puede costar el de la calle de Pelayo, se dló cima 
é dichas reformas. 

P s x p s l l a V i s i t a d e J W a ^ a l h a e s ü i m a . 
En ( I espacioso salón de actos del Ateneo Enciclopédico Popular reuniéronse ayer 

mañana más de cien reprrsentaciones de otras tantas entidades pertenecientes á t o os 
los partidos republicanos democráticos, de1 p:rtido socialista obrero, logias masónicas. 
Sociedades benéficas, filosóficas, culturales, obreras, librepensadoras y de distintos 
núcleos de fuérzas aociaL-s de tendencia progresiva. 

La reunión, tegún la convocatoria previamente publicada por la Prensa, tenia por 
objeto el que sea el conjunto de los elementos progresivos barceloneses el que, sin ten
dencias de carácter particular y s lo en su común significación lii repensado, a,organice 
Jo procedente para la recepción y la realización de los actos que se habrán de celebrar 
con motivo de la visita á esta ciudad del eximio pensador portugués doctor Ma^alhaes 
Lima. 

En consecuencia y para proceder desde luego á lo que haya lugar.- nombróse con 
las representaciones que se consignan la siguiente Comisión: 

Por las entUa os de Unión l'tderal Xactonallsta Repub icana, R. Ribera Rovira; por 
las d i partido radical, José Fuig de Asprer; por las del partido progresista, Jaime Ví-
cens; por las del partido sociuli>ta obrero, Félix Duval; por las masónicas, Manuel Che-
rizóla; por las Sociedades íemeninas de carácter cultural, Angel s López do Ayala; por 
las de carácter benéfico, Laura Vateu, y por las de carácter político. Amparo Valen-
zueln; ateneos y entidades culturales, Román Clan olios, agrupacione-i librepensado
ras Do'ores Zea In tituriones benéficas, Manuel Miralles; por el Comité nacional l i -
I r e eiisador, Cristóbal Litrán: po- el Comité provincial ídem, Julio Lozano; por el 
Comité ejecutivo del primer Congreso Nacional d^ la Libertad, Man iel Serra Bartra; 
por la Liga española para la humanización del Derecho, Santiago Valentí Camp; por 
el Comité de Acción Social Progr slva, P. Isart Bula. 

Acordóse que asimismo sean vocales de e^tii Comisión un representante de cada 
periódico que se digne designarlo y de a ue los partidos 6 núcleos de fuerzas sociales 

Íirogresivas que, si bi.n adheridas, no se hallaban presentes en la reunión, así como de 
os que en lo sucesivo se adhieran. 

Los desig i "dos to itnron el acuerdo de reunirse el próximo jueVís, día 14, á las nue
ve y media en punto de la noche, en el propio loca! c'ei Ateneo Encic'opédico Papular, 

•¿I objeto de pnipcar Inmediatamente la labor que con tanto entusiasmo y unidad de 
jniras I- * fué encomendada. 

Actos como el reali/ado ayer hac n revivir la esperanza y la f e ' n el tesoro de enefc 
¿fas que se encierra en generoso sentimiento popular. 
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L o s c a r r o s d e l a s v e r d u r a s . 
Se nos suplica la Inssrclón de lo siguiente; 

Barcelona lü de Mar/o de UiZ. 
ScOor director del diarlo E t DiLcn 

May selor nuestro de toda eonsidoroci -u y respeto: L a suscrita Comisión de la Socie
dad Unió d'Agncultors del Pía del Llobrecat se atreren A molestar su fina atencidn en tú-
i lie» de que se digne ordenar sea aclarado el saelto que cao el nombre de 'Los carros do 
las verduras, apareció inserto en el diario de ta digna dirección el viernes último, día 9 
del corriente me», en lot siguientei términos: Que la queja qne tormaUn lo» vecinos de la 
calle dtl Carmen respecto a las nuevas lleras de entrada en et mercado de Sao José es in-
f andada y caprichosa, pues oo es ignal el que estén los carros parados en dieba calle to J» 
la i.ochc, en perjaicio ae los transeúntes que circulen per dicha vía, esperando la hora de 
entrar en el mercado, ó que puedan entrar entegui la en él, dejando la referida calle libre 
y expedita, como sucede ahora, con lo cual te les beneficia y no se let perjudica en lo mit 
mínimo á los repetidos vecino» de la calle del Carmen. -1 ' 

Respecto & las boras de entrada en el mercado, ea una ditpoeición dictada por la Comi
sión de Hacienda, la que coosiderumos muy acertada, Justa y equitativa, pues con ello 
quedan beneficiados los agriculton? del llano del Llubregat, los cuate» quedan muy agra
decidos de dicha disposición. 

V con respecto A la queja do los mozos (arderos sobre el exceso de boras de trabajo, eso 
es muy lácil de arreglar; que pongan más personal, porque bien cobran los derechos de 
descargar y no hacen nada de bnldts de dicho trabajo, Estos bueno» mozos con el mismo 
jornal que con nosotros ganan no* ponen todas las dificultades que pueden. No entende
mos ese misterio. i ta.' 

Dándole las más expresivas gracias por este servicio, tenemos la satisfacción de oír** 
cernos de usted sus afectísimos y atentos s. s. q. b. s. m.—Joté Mar sé, Joié Caí r tras, 
Munt.il RÍUS, 

T r e n b o t i j o c a t a l á n . . 
Con gren entusiasmo se ha empezado á hacer los preparativos para formar un tren 

botijo con n.ot.vo de vlsitur la bella ciudad ce granada durante cinco dfas para poder 
admirar todos sus momimertos artíst'coSy asistir á loa festejos del Corpus y corrida» 
de toros. Estos serán de 1 ctstu, granees y bien encornados». 

La Junta organizadora Imce un llamamiento á toda clase de Centros, Sociedades, 
comercios y pueblo en gc-t" r:.l para que tonen patte en dicho tren botijo. 

Para el'.o cuenta la ccmisldn con tas aut< rlüade?, tanto da Barcelona como de Ora 
nada, para hacer to-Jo lo neceser.o al fin propuesto. * 

E s mucha la animación que existe para este viaje, siendo de esperar que acudirán 
artistas, periodistas, ío¡0..r..l. , Centros y Sccieúades para oir el sonido de la campa* 
na de la Vela y oir en los bosques de su Alhambra los miles de ruiseñores saludando 
con sus alegres y típicos cantos ú sus inesperados visitantes. 

En Granada se organizará una batalla de serpentina , en la que tomarán parte loa 
botijistas catalanes. Habrá concursos artíütlcos y grandes testejos andaluces. 

iie impresionarán películas cinematográficas. 

Enriqueta, la secuestradora. 
Sobro nnoa comentarlos gao eat¿& fuera de In^&r. 

Por razones de índole fácilmente adivinables entendemos que es desviar i la opl* 
niún pública todo aquello que diga en forma de censura más ó menos directa para 
quienes están elaborando su obra. Día vendrá en que, no siendo secreto lo que en el 
sumario consta, se podrá juzgar con lealtad y no cabe dudar de que entonces los dig
nos funcionarios judiciales que han intervenido en este asunto sq harán acreedores ul 
mayor da los elogios por parte da la pública opinión. 

Nosotros, que con el deseo de informar á nuestroa lectores con la mayor extensión 
posible sobre cuanto al tenebroso usunto de la inhumana Enriqueta se refiere, hemos 
pasado noches en vela paseando por los pasillos del Palacio da Justicia; nosotros, que 
hemos visto el trabajo ímprobo que realizó durante estos días el Juzgado y que sabe
mos casualmente que uno de sus principales funcionarlos tiene á una persona allegadi* 
aima enfenna de gravedad y que, á pesar de esto, le hemos visto como á todos cura» 
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pliendo con su deber, sin abandonar una hora el sumario y dictando medidas atinadas 
para llegar por camino más r e c t o r í a pose»ión de la verdad, debemos decirlo clara
mente, pene á quien pese, que todos elloü merecieron nuestro aplauso más entusiasta, 
cuando no nuestra admiración. 

Algún comentarista parece que tía pretendido dar á entender que d» la falta de vi
gilancia de la policía, guardia municipal, vigilantes, etc., etc., pudiera resultar culpable 
el Jugado, y esto es una aberración enorme, por cuanto los funcionarios judiciales no 
tienen ol deber, ni siquiera aproximado, de ejercer vigilancia en ninguna parte. Esto 
era competencia exclusiva de la policía y el Juzgado cumplid con su deber con sdlo 
ordenar fuese vigilada la guarida de la secuestradora. Además, es perder el tiempo 
cuanto se diga de supuestos documentos que desaparecieron con el robo, por cuanta 
lo que habfa digno de Interés estaba ya en el Palacio de Justicia. Persona respetabilí
sima y que nos merece entero crédito lo desmintió rotundamente. 

¿Los hue-os humanos? preguntarán algunos. ¿Y si fueron hallados ya en el pri
mer registro y el Juzgado, por creerlo asi conveníante, no hubiese dicho nada? No 
queremos, sin embargo, aceptar tal suposición. Demos por descontado que fueron 
encontrados en el último registro practicado, esto «s, después del robo. Los ladro
nes, si no se tratara de un robo vulgar, s« hubieran llevado, además de colchones, 
lámparas, etc., etc., lan supuestas listas de que nos habla Ciudadano en carta que 
ayer hemos publicado, caso de es.ar éstas allí, y es lógica suponer que, al mismo 
tiempói se hubieran apoderado de los resto* humanos, lo* que, si bien no hablan ni 
dicen nombres, comprueban la existencia de uno ó más delitos y seflalan preciosas 
pistas á seguir, de las que pudieran salir aun cosas sensacionales. ¿Cómo los cacos 
no se llevaron las piezas que más formidablemente acusan á la secuestradora y á su* 
cómplices conocidos y por conocer si es que iban A Tobar pruebas y no prendas? 

Nuestro comunicante Un ciudadano habrá ya leido E l . Otuuvio de ayer, donde 
decimos que '.os huesos fueron encontrados al toado de un saco, debajo de muebles 
otros, y otro*, por último, dentro de una sopera que había encima.de un armario. No 
estaban, pues, dentro de tabiques, como en priocipio se dijo, sino como queda ex
plicado. Así, pues, no tenían que derribar ningún tabique para llevarse los restos hu
manos. Esto viene ú demostrar que no se los llevaron porque no les interesaba, ó, lo 
que es lo mismo, que el robo ha sido verdaderamente vulgar, 

En cambio, las censuras que dirige á la policía Un ciudadano están en *u mgar. 
Se conoce que es persona que frecuenta los cines por los detalles que nos da y que 
está al tanto de cómo se vigilan esta clase de espectáculos. 

Amigos de rendir tributo á la verdad, hemos expuesto en las precedentes líneas 
nuestra opinión. A ellas atemperaremos nuestra conducta en este asunto. Y , esto di* 
cho, véase la labor realizada ayer por el Juzgado. 

Dilh-encia» Judicialea. 
Por la mañana prestó de nuevo nraplia declaración María Pujaló, hermana del espo

so de la secuestradora. 
La diligencia fué laboriosísima en extremo, por cuanto la reíerida mujer permaneció 

en el despacho del juez durante más de dos horas. 
Sobre el extremo que haya podido referirse la declaración se guarda la más absolu

ta reserva. 
Detenc ión de otra Pu ja ló . 

Ayer tarde el Inspectof de policía seflor Alcaide, que está al servicio del Juzgado 
ispecial, cumpliendo órdenes de éste procedió á la detención de Francisca Pujaló, 
hermana de María y Juan, 11 vegetarlsta. 

Francisca Puialó tiene un hijo de unos nueve anos, que también se llama Benedicto. 
Este detalle ha llamado la atención del Juzgado, pues se le concede alguna impor
tancia. 

L o s cine eat&n Incomnnloadoa. 
En el Palacio de Justicia estaban anoche Incomunicados Juan Pujol j , María Pujaló 

y Teresa Pujaló. 
E s probable que, cumpliendo esti noche las 72 horas legales, sea elevada á prisión 

la detención de los dos primeros. 
La secuestradora continuaba ayer inco.T.unicedi en la cárcel de mujeres. 

Preparando trabajo. 
E l Juzgado dedicó ayer flran narte del día é revisar documentos, ponerlo» en orden' 

y dictor providencias para las diligencias que hoy deben realizarse. 
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¿Una drflfl» del oM «90? 

Circuló ayer con insistencia el rulnor de que el óbispo haMa suspendido al cara de 
Vilasar, prohibiéndole decir misa. 

Damos el rumor ú título de informa 15n, pues si bien corría de boca en boca, no sa« 
temos si existe noticia oficial del mismo. 

Otro detenido. 
E l sébado fué puesto rt disposición del Juzgado especial Pablo Sociats, quien estu

vo preso al comenzar el sumnrio y puesto luego en libertad por auto del juez. A So
ciats se le ha vuelto é detraer para que explique su amistad con Enriqueta y el Ir con 
ella á pedir limosna por las calles y á recoger sopa sobrante en aláunos Centros de 
beneficencia. 

Después de declarar Ingresó de nuevo en el calabozo; pero no en calidad de toco 
municado. 

E l Juzgado sospecha, al parecer, que Sociats pudiera ser el autor del robo descu
bierto en el piso de la calle de Poniente, domicilio de Enriqueta. 

Historia retrospectiva. 
Se sabe que la acusación de tener criaturas secuestradas en su domicilio que pesa 

sobre la Enriqueta Martí no es de ahora, si bien hasta ahora no ha caldo la justicia 
sobre ella. 

En Enero de 1910, Enriqueta Martí fué detenida y procesada á denuncia de una se-
florn que la acusó de haberla hurtado una joya. 

La denuncia se tramitó por el juzgado del distrito de la Lonja, escribanía del seflor 
Roig. En nitritos del procesamiento, el Juzgado pidió anteceJentes de la Enriqueta, la 
cual había solicitado la libertad provisional, á la Tenencia de Alcal lía del distrito en 
que vivía, que era el de la Universidad. 

Conforme dijimos ayer, el teniente de alcalde, que era el siñor Sol y Roigé, pasó 
!a comunicación, como es costumbre, al alcaide de barrin de la calle de Minerva, 
barriada do Ciracla, en cuya casa número 6 habitaba la Enriciueta. E i moilesto funcio
nario, para mejor informar acerca de h conducta de la Interesa la, hizo personalmente 
pesquisas, y resultado de ellas fué la comunicación que ayer publicamos y dicho señor 
envió al Juzgado en 17 de Febrero del mismo año. Ni el Juzgado ni la policía debió 
practicar diligencia alguna, pues al vers.' la causa en juicio oral Enriqueta resultó ab-
suelta y al alcalde de barrio nadie le interrogó acerca de los gravísimos hechos que de
nunciaba. 

Según parece, ha Mdo desarchivado el sumario en qua consta la comunicación 
transcrita, á la que el juez especial concede mucho interés, sin du la porque el domici -
lio de la calle de Minerva no consta en la relación de los que ha ocupado Enriqueta de 
unos años ú esta parte. 

G a o e t i u a . 
La reciente reunión celebrada i or la Junta municipal de Unión Federal Nacionalis

ta Republicana de Barcelona, con asistencia de dieciocho vacales y bajo la presidend 1 
de don Trinidad Monegal, estuvo única y exclusivamente dedicada á tratar de los 
acuerdos tomados en la reunión que tuvieron el pasado lunes en el Ateneo Fivaller los 
representantes de las entidades del partido por lo del acuerdo municipal prolongando 
el plazo de reversión de los tranvías. 

La Junta, después de lartra discusión, a:ordó notificar á las entidades protestata-
rlas que tengan calma y es teren á que dé dictamen la iionencia nombrada pera el es
tudio de l i mencionada cuestión, advirtiéndoles que dicha ponencia n.'cesita el debido 
tiempo á fin de que el dictamen esté inepirado en la más estricta imparcialidud, severi
dad y justicia. 

Sin este dictamen la Junta no puede dar su fallo. 

= Vende barato joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercantil, San Pablo, 38. 

E l sábado por la noche se celebró el banquete que la Lliga Vegetariana de Cata
lunya dedicó al doctor Paradell, presidente de la Liga contra la Mortalidad Infantil, por 
haber sido ésta declarada entidad oficial por el Gobierno. 

Después de haber enaltecido el doctor l-alp y Plana la figura del doctor Paradell y 
haberse leído Importantes adhesiones al acto, el doctor Paradell se levantó emociona
do á dar las gracias y momentos antes de terminar su elocuente discurso cayó víctima 



19 
üe tm ataque de apopleflfa. AsJatJdo pór lo» dociófé'» Ayni5, Falp y Sejialá y condacWo 
ó nu caso, falleclíayer á JÍ madruíaíla. n . „ 

Cumpliendo las indicaclonv^ manifestadas por el doctor Paradell en «u aliCütto, 

Íuíen transmitió el homenaje recibido á la presidenta de la «eccidn de señoras dé la 
isa conta la Mortalidad Infantil, dofla Esperanta Porcar. viuda de Balaguer, por el 

éxito de sus gestiones, el presidente de la Lliga Vegetariana de Catalunya ha careado 
un telegrama de gratitud al ministro de la Gobernación, seflor Barroso, por la dfstjn-
ción acordada á la Liga, de la que al señor Paradell era presidente y fundador. 

*° Todos los médicois recomiendan la C R E M A M O N T S E N Y , extracto paro 
de leche, para la lactancia. 

A las tras de la tarde de ayer fué auxiliada en el Dispensario municipal de Santa 
Madrona una mujer de treinta y ocho años llamada María Rodríguez, por presentar 
fractura del húmero izquierdo en su tercio superior, causada al descender del «tranvía 
de la Compañía General. 

Después de auxiliada paaó á su domicilio. 

Bn la calle de Corles, cruce con la calle de Entenza, á ¡as slate de ayer tarde cho • 
có un tranvía d3 Ja Co npañía General con un carro« Del aboque resultó herido con 
erosiones en ambos codos y en los brazos un liombre llamado Jase González. £l pa
ciento fué auxiliado LII el Dispensario de la calle del Rosal. 

= M A N T I L L A S B L O N D A y C H A N T I L L 7 , dibujos modernos y precios 
sin competencia en la F a b r i c a de veloa y mautlllee de Fra&olaoo de A . P la -
aea. — BonA» de San Pedro, XA. 

A las siete de ayer mañana fueron detenidos dos Jóvenes sin domicilio, lo» cueles 
hablan hurtado cinco panes de i kilo de un horno de pan cocer de la calle de Abei*-
xadors. 

Los jóvenes hambrientos ds pan declararon que no habmn alrnorzodo todavía. ¡Cla
ro, por eeo robaban el panl 

Fueron puestos a dispon Un del Juzgado, donde leu dieron de almorzar. ¡Vaya, 
por fin lograron lo que les hacía falta! 

E l Círculo Artístico ha organizado tres Importantes conciertos para los día» 15, 2u 
y 27 del corriente, que correrán á cargo de la Aeociaciúa Musical de Barcelona, cuyo 
producto se entregará íntegro á la suscripción nacional ó á las familias de los heridos 
en la actual campaña del Rif. 

•x Los médicos del mundo entero recetan continuamente un medicamento que se 
ha hecho de uso universa! por sus propios méritos. Nos referimos al Elixir Estomacal 
de Sáiz de Carlos, tónico-digestivo y antigastrálgico oue cura el 98 por 10U de los en
fermos que lo toman para las enfermedades crónicas del estómago 6 Intestinos. 

De la función que la Cámara da viajantes y representantes organizó el día G del ac
tual en la Sala Impario á beneficio de los heridos y familias de los muertos en la cam
paña el Rif lia resultado un líquido de 2,096*lUpeestas. 

E i tábado último estuvo una Comisión de la Cámara, compuesta de su presidente y 
el tesorero, á visitar á la marquesa de Casteliflorite, á la cual hicieron entrega de di
cha suma. 

Anoche, á las siete y media, un joven de veintisiete anos llamado Andrés García 
González, soltero, habitante en la rambla de las Flores, 26, 4.°, 1.*, se disparó un tiro 
de revólver en la cabeza, quedando muerto en el ixto. 

Una mujer de ventiún años que con él vivía maritalcnente, llamada Teodora Polapé 
dijo que atributa las causas del suicidio á pérdidas sufridas en el juego. 

Los atacados de «r ippe no olviden el Dfliirro de la tu»-
berculosis; evitadlo con V I X . A . I J I O N ' . 

Por lo visto, el señor Marlstany presentóse recientemente á reelección en el día-
trito de Mataró por sport, por cuanto por haber dejado transcurrir e) plazo regla-

Ghrippe. 
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tafentarto sin preMntar el acta de dlpaUdo i Cortes, el Congreso b& declarado nue» 
varaente la Vacante de dicho distrito. 

D ícese que la abstención del señor Maristany en presentar el acta ha sido como 
consecuencia de lo que dispone la ley de incompatibilidades y casos de reelección en 
su artículo 3.°, párrafo 3.", que dice: 

Y si lo concedido y aceptado e» pensión, comisión con sueldo, honor 6 condecoración 
de cualquier cíate, el agraciado que uaa ver. la acepte no podrá ser reelegido hasta naeras 
elecciones generales, aun cuando háblese renunciado el cargo de diputado antes de recibir 
la gracia. 

Declarada la vacante, se tendrá que proceder á nuevas elecciones, indicándose co
mo candidato ministerial al seflor Sagredo, yerno del general Weyler. 

m Vende baratísimo objetos: de arte, fotografía, muebles. Casa Martí, S. Pablo, 28 

Ayer fué conducido á su última morada (Cementerio nuevo) el cadáver de don P a 
blo Vallhonrat y Sadurm'. 

E l finado era un cumplido caballero y notable ingeniero, conocido ventajosamente 
en loa círculos científicos de esta capital. Durante muchos años prestó sus servicios 
en la Compañía General de Tranvías y al pasar dicha Empresa á poder de la Anóni
ma el seflor Vallhonrat ingresó en la misma. 

E l cortejo que seguía al coche fúnebre era numerosísimo, lo cual atestiguó las sim
patías de que gozaba el finado y el aprecio en que se tiene á sus deudos. 

Conferencias y reuniones. 
.*. L a Junta directira del gremio de cerrajeros j herreros de Barcelona ha quedado 

constituida en la siguiente forma: 
Presidente, Joaquín Pnntl; vicepresidente, Agustín Bayo; tesorero, Juan Canudas: con

tador, Manuel Kicou; secretario 1° , Ramón berra; Idem l . " , Narciso Estera; Idem 3.° Ra
fael Arizón; vocales: José Torrente, Marcelino Beriríin, Vicente Kábregas, Domingo Parl-
si, Miguel Martí, José Mcrcadé, Ramón Buil y Baltasar Jardi. 

E l Instituto Homeópata celebrará sesión mañana, á las diez de la noche, discutién
dose el tema del doctor Galart, interviniendo los doctores Torrent. Roig y Vinyals, 

/ , Esta noche, A las nueve y media, dará una conlereucia pública en el Ateneo Bar
celonés el doctor Alfonso Pruneda, de la Universidad Nacional de Méjico, sobre el tema 
"La enseñanza de la Medicina en Méjico-. 

GERONA.—Parece que como resultado de la visita de inspección practicada por el in«-

Eector de Sanidad, ua arquitecto y un reterinario, se han encontrado grandes deficiencias 
igiénicas en varias viviendas de esta ciudad, lo cual constituye un verdadero peligro. 

Siga, pues, la campaBa Uigienizadora y algo se conseguirá, que buena falta le hace á Ge
rona. . . -

_ En Portbon, á la salida del tren expreso número 27, el agente de vigilancia don 
Francisco Castillo encontró un magnifico brillante, el cual fué entregado inmediatamente 
por dicho funcionario al interventor del Estado de aquella estación para que pueda llegar 
•• manos del dueño. Por este acto merece elogios el señor Castillo.—£/ corrtsponsal. 

En la última sesión celebrada por el Ayuntamiento s« acordó aceptar la oferta de 
la Sociedad de Construcciones de Barcelona para tender una pasarela sobre el rio Ofiar. 
£1 precio será de 6,000 pesetas. Asimismo acordó la Corporación mnnicipal autorizar al 
alcalde para la compra de los terrenos necesarios para la apertura de la calle de Clavé. 

SARADELL.—Los oficiales carpinteros han aceptado las bases propuestas por los pa
tronos y que consisten en que aquellos trabajen un cuarto de hora más todos los días, dan
do por terminada la labor semanal los sábados á la una de la tarde» 

TARRASA.—En los desmontes de esta ciudad á Olesa trabajan al presente cuatro briga-
a'as para la explanación de la doble vía. En breve habrán desaparecido los tdneles que «lis
ten entre Viladecaballs y la estación de Glesa. 

MANLLEU.—L* nuera Junta directira del Ateneo de Unión Republicana de esta r i l U 
ha quedado constituida en fa forma siguiente: Presidente, don Juan Boiz; vicepresidente 
don Antonio Riera; tesorero, don Miguel Company; secretario, don Jaime Catáis; vicese
cretario, don José Ció; vocales: don Antonio Gali y don Salvador Careta. La nueva Junta 
organiza una serie de conferencias instructivas, políticas y científicas, contando ya con el 
concurso de distinguidos oradores. 

TARRAGONA.—En la playa del Milagro ha sido hallada una pierna que debió pertene
cer 4 un sér humano de corta edad. Avisado el Juzgado, se constituyó en el lugar del ha' 



llat^o, procediendo á la foitruccldn de las primeras dill£anc!a«< Reconocido mlnuc¡«iaa 
mer.ie el tstrfoo, & corta distancia cneontrú el juez el resto del cutrpo «n complato oseado 
de dtscomposición. Por la* huellan encostradat 7 lai dedviucienes que •• biclcren. et de 
presumir que el cadftver luí.- litoxado por las olas a la playa. 

TORXÜSA.—Dleese qoe ba sido detenido en Burdeos Conrado Domínguez, autor de las 
eitaiaa cometidas en esta ciudad. £1 importe de las mitmas créese asciende i cien mil 
duros. 

.*. S* han declarado en huelga los obreros fundidores de dos importantes talleres me
talúrgicos 

REÚS.—Dase como muy probable que dentro de poco principien las obras de construc
ción de la nueva plaza mercado del arrabal de Kobuster. 

LÉRIDA.—ConTocndos por la Comisión rmmicip ii da Fomento se reunieron en el saldn 
de actos de la Cata Consíllorial Los rcpreseotuutet do las entidades j Presta de esta ciu
dad para tratar de la organización do l.i pr.iriaia fiesta muycr. Entre lot rennidot reinó 
tfrab entusiasmo y muchos deseos de trabajar para que las fiestas do Mayo resalten Incidas 
como nanea. Como una de las primeras cos^s que se necesita para la realización de fiestas 
es dinero, se nombró una Comisión compuesta de los teflores don Antonio Abadal, don R a 
món Montull, don Domingo Sorra, don Domingo Piaell, don julio Perefia, don lusa Serra
do y dan Pable Poat, encargada d» estudiar los medios para recaudarlo. Para la organiza
ción del proyecto y pretuouetto nombróse otra Comisión, siendo designado» lot tofioret 
don Pedro Castro, don Epiianio Belli, don Luis Postius, don Francisco Alercé, don Carlos 
Btillmunt y don Jot< Rkbata. 

Han sido pootratados por. el empresario del circo taurino de esta ciudad los mata
dores do novillos ijuebaa de actuar en ¡as corridas d* toros que se celebrarán durante los 
diat de las próximas fiestas y ferias de Mayo. Dichos diestros son Eduardo Serrano Gor i t l , 
Antonio Mata Copao y Emilio Cortell Cortijano. Los novillos-toros qne al efecto han do ser 
lidiados pertenecen i ana acreditada ganadería. 

MOLLERUSA.—A la última feria mensual de ganado mayor celebrada en este pueblo 
•.-oaenrrieron ona» mil Cabezas, de las que so vendieron 6UU. No se vendioroa más por lo 
«levado de los precios. 

B s p e o t é t c i x l o s . 
ELDORADO. - ¿ ' « / / « e / de Sanl Marti.—Quteá no está bien acertado el título 

i t idiliopuéato por el poeta Apeles Mestrea i ta obra L'estiutt de Sant Marti, por
que aquelloa tres actos de comedia son algo arrancado de la realidad, sin que ten
gan gran intensidad emotiva; pero en el fondo hay una comedia. 

E l público, selecto, escuchó con atención toda la obra y la premió con aplausos, 
llamando A Apeles Mestres al final de cada acto. 

Les decoraciones bien presentadas, siendo aplaudida la del segundo acto. 
Los actores esmeráronse en bordar todn la obra, resultando un conjunto notable. 

«*• 
hKNPM.—El huerto de los claveles.--i n exWn tan grande como merecido fué el 

estreno. Nuestro querido compañero en la Prensa Fernando Mansilla triunfó en toda la 
linea. £7 huerto de los clavetes es una obrlta teatral deliciosa, E l público la acogió 
con interés grande y aplaudió entusiasmado las escenas primorosas de claveles y gita
nería, que son como un prisma de luz y degracia de la bellísima Andalucía... 

Bernardino Fogliettl. el aplaudido maestro, adornóla hermosa obra con las galas 
más briosas de su gallarda inspiración musical. Componen la partitura tres números 
preciosos y los tres se repitieron en medio de entusiastas y merecidas ovaciones. 

Tan lucidas como bonitas estuvieron en sus respectivos papeles las sefloritas Na
carina y Pilar Lerín. que son dos gitanas que quitan la cabeza. E l seflor Alonso estuvo 
dclicioío en el papel pajolero del tío guasa-viva y el seflor duillén rayó ¿ gran altura 
como actor concienzudo y estudioso. Total: un conjunto admirable y un triunfo ruidoso. 

Nuestra enhorabuena & los autores y á la limpresa del Arnau. 

C r ó n i c a s m a s i e a l e s . 
P A L A U DB LA ML SICA CATALANA; Tercer concierto de Cuarestna. 

Con un programa tan extinto como Interesante efectuóse en le noche del jueves 
pasado el tercer concierto de Cuaresma, el cual corría á cargo de la Orquesta Sinfóni
ca de Barcelona. 
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' ^ 1 
Ffsnraban como primera audición la S/rt/on/a Oxfori , de Haydn, hermoaa parHi 

tara que deleita al oyente por su elegancia de estilo y por la simplicidad de sentimiento 
con que está concebida; la Obertura trágica, de Brahras, genial página que rebosa toda 
ella grandiosidad y poesía, y las obritas Oriental-l 'ilosa, del profeaor de la Sinfónica 
seflor Pujol Matheu, que fueron muy bien recibidas por el auditorio. 

Como plato fuerte estaba el poema Don Quijote, de Strauss, que obtuvo una interpre
tación perfectísima. En esta obra fué en donde los profesores barceloneses dieron una 
prueba convincente de sus indiscutibles adelantos, pues los innumerables escollos que 
posee esta partitura fueron magistralmente salvados. De ahf que se aplaudiera con 
gran entusiasmo á la Sinfónica y especialmente á los solistas señores Casáis Ribas y 
Raventós y al maestro Lamote. 

Nuevamente oímos la producción del maestro Nicolau Danga anakota y nuevamen
te nos extasiamos ante aquel inspirado conjunto de filigranas orquestales. 

La sala aplaudió tas extensamente esta obra que el maestro Lamote se vió obligado 
á dar su repetición. 

Terminó el concierto con la obertura de E l barco fantasma de Wagner, siendo pre
miada su interpretación por grandes y prolongados aplausos. 

La Sinfónica obtuvo en este concierto un éxito franco y sincero, pues ella demostró 
una perfecta unión así en el conjunto como en el desarrollo de los matices. Y de ahí 
que los amantes del arte debemos estar satisfechos porque gracias á los buenos cono
cimientos y voluntad del profesorado que compone esta Corporación, como á las ex
cepcionales dotes del maestro Lamote, se ba llegado á formar en Barcelona una exce
lente orquesta de conciertos. 

No todos los que asistieron al Palau, por esto, quedaron satisfechos, pues yo hablé 
con el seflor Eminencia, que es un músico que ha hecho mucho ruido, y me dijo pestes 
del concierto. 

—Dcsc/r^anF'S—decía el sefior Eminencia—, aquella tuba tenía el tó mossa i n 
noble. 

— y arfc/w¿?—anadia el músico del ruido—, to obertura del rBarcos / ¡a sigutun 
bunyol. 

Claro está que yo no me atreví á contestar al seflor Eminencia, pues soy un in
feliz mortal qne tiene la desgracia de gustarle la música de Wagner, Strauss y hasta 
alguna cosilla de Bruckner, por más que estos señores han tenido el gran atrevimiento 
de emplear las tubas; pero, ya que hablo de lu obertura del Barco, tengo que de
cir qne de peores he oído. S i , señor Eminencia; el año pasado mismo, en el Palacio 
de Bellas Artes, oi esta partitura tan mal ejecutada, que aquello, por el gran número 
de bunyols, recordaba los buenos tiempos del Tío Neto. 

Podría decir un sin fin de cosas más relacionadas con el señor Eminencia; pero 
esta Crónica ya empieza á ser demasiado larga, y, por consiguiente, aguardaremos 
otra ocasión para hablar más extensamente del mencionado sujeto. 

ALARD, 

X 3 S 3 D O N A . O X J 3 T I 3Sr O A 3 A N O V , # í 

L o s n i ñ o s v a l e n c i a n o s . 

P L A Z A V I E J A 
Pocas líneas merece la becerrada de ayer tarde. 
Los bichos, por su tamaño y condicionas, m:iy á propósito para funciones de esta 

clase. Cuneros, pequeños y mal encornados. 
Los niños valencianos Iiicieron cuanto pudieron por complacer al público. Son muy 

diminutos. Todos juntos puede decirse que caben bajo el sombrero del alguacil. Están 
poco meneados y han de torear aun bastante para presentarse en plazas de alguna im
portancia. 

L a nota saliente la dió el tercer espada, Andrés P\nazo (Andresito), que se mueve 
con desenvoltura frente á los bichos y en los lances que ejecula mueve los brazos con 
arte. En cambio, n ata poco. Asi para despachar los becerros tercero y sexto empleó 
dos faenas largas, pero no pesadas. E l público le aplaudió repetidas veces y al final 
de la función fué sacado en hombros el pequeño diestro. 
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Los otros dos espadas, Ramún Soto (SofilloJs Enrkjua Ciramaje (Mafííoj, tamMén . 

oyerun palrus algunas veces; pero su trabajo no gustó taQto.,^bw«t i 
Los banderilleros, pasables. 
E l público tuvo con los incipientes lidiadores una benevolencia laudable. 
La entrada, tneaa. 
Y basta otra. SEGUNDO TOQOO. 

E F E M É R I D E S 
COGIDA APARATOSA 

Hay cogidas emocionantes que afortunadamente no tienen más 
coa^ecueocias que el destrozo del traje. En cambio aigumis veces 
parece que el toro no ha hecho más que separar al torero de su 
Viaje y el resultado de aquel tropezón es una cornada atroz. 
. , l-.n el día anotado, el cuarto toro de la corrida, verificada en la 
plaza de MaddJ, llanjado CamtVo, procedente de la ganadería 
d.: Campos Várela, cogió á poco de salir del toril al banderillero 
AguiJiUt zmaadeándolc horriblemente largo trecho eo medio de 
la emoción de ios espectadores que creian ai desgraciado di estro 
cosido á contadas. 

T Ctin/if/o en su carrera fué á dar contra el caballo de on pica' 
dor y se deshizo del diestro para hacer por el jaco. 

Al inc orporarse Agullila rodeáronle sus compeleros 4U8 no 
tardaron en convencerle de que el cogido había sufrido solamente uoa serie da cor
nadas en la ropa. 

£1 toro causante del percance fuá pareado por Mancheguilo y ai propio AgjtUita 
qué puso dos soberbios pares. 

Carmelo fué muerto por Manolete que vestía grosella y oro y empleó una admira* 
ole taéna dé muleta coronada con una estocada honda entrando y saliendo superior* 
mente y rodando el toro hecho una pelota, escuchando el espada una ovación delirante 

C í í ó n i e a s flipe l i b i P e . 
- j ' FOOT-BALL. 
Pocas, muy pocas veces se celebrará en nuestros campos footbalísticos un acon

tecimiento como el que tuvo lugar ayer tarde en el terreno del Barcelona. Tratábase 
nada menos que el encuentro entre dos formidables teams, verdaderos colosos, qué 
debían disputar, en forma eliminatoria, la Challenge International du Sud de la Fran- ' 
ce, de la que es poseedor hace dos ahos el Barcelona F , C . entre éste y el C . D . 
Español. 

Ambos teams, muy poderosos, se presentaron en la siguiente forma: Barcelona: 
Puerta, René. Defensas: Irlzar, Amechazurra. AíeJios: Rozitsky, Lambe, Wllsoa. 
Delanteros: Rodríguez, Summer, Patullo, Sted, Pertei Español: Puerta, Qlbert. De
fensas: Wallace C . . Santiago S. .l/et/zas.* La RiVa, Gibson, Santpere. Delanteros: 
Allack, Wallace P., Hodge, Burness, Cómamela C . 

Cuantos conocían las condiciones de esos dos once/:, presagiaban una buena tarde 
Para el día de ayer; así, pues, nada tiene de extraño el llenazo que colmóipor comple
to el anchuroso recinto en el que se están practicando obras para dar cabida á 12,000 
espectadores. Dichas obras, que están en la actualidad en mantillas, nos fastidiaron 
de lo lindo á ios chicos de la Prensa, pues nos hicieron servir de valla en unas malas 
sillas dé las llamadas de iglesia, continuamente empujados por Una avalancha de es
pectadores ávidos de seguir la lucha y sin poder apenas apuntalar con los pies á cau
sa del declive del terreno casi en talud. 

Al aparecer er el campo el jugador del Barcelona, Patullo, después de una larga 
ausencia, fué saludado con una estruendosa salva de aplausos y después de haber 
tomado varias instantáneas los señores de la cámara oscura, Hamllton que actuó de 
referee dió la sefial á las 3'4I, tocando en suerte al Barcelona Ir contra sol y viento, 
que era bastante fuerte, resultando por lo tanto favorecidos sus contrarios. 

Con verdadero furor es atacado el inocente balón, orgulloso sin duda en sus Vacíos 
adentros de verse zarandeado en forma tan magistral por uno y otro bando, codicioaos 
y hambrientos de gloria. Mas ¡ay! que no es sólo la piel del balón la que sufre desolla
duras eo un partido como el de ayer y esta es la parte flaca de este juego sin rival. • 
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Las carga* menudearon más de lo regular y las zancadillas ocasionaron violentas 
caldas, debido todo, no á mala fe de los jugadores, que obraron todos con nobleza, sino 
á la violencia del juego desarrollado entre dos contrarios poderosos. 

Ebrios en el ataque ambos teams, daban lugar á que el público tomara parte Impér
tante en la lucha, demostrándolo con sus gritos de censuru 6 entusiasmo. Los avances 
de uno ú otro bando producían verdadero delirio en el público, delirio que se trans
mitía á los espectadores colocados detrás de mi silla-valla, cada vez más abocada A 
caer conmigo en los palcos de enfrente. 

Como las líneas de ataque de ambos teams oran muy fuertes, las defensas contra
rias vigilaban sus movimientos, procurando no dejar rebasar sus líneas motivando que 
pudieran lucir sus facultades el dúo Irizar-Amechazurra y la no menos notable, pareja 
Wallace-Massana. Y ¿qué decir délos guardametas sino confesar que ambos estu
vieron como nunca? Rivalizaron ambos en soberbias paradas á puñetazo limpio, limi
tando con su excelente labor á que el número de goals fuese el más preciso. 

A Patullo le cupo la gloria del primer goal de la tardo. A pesar de que Qibson le 
tenía continuamente mareado, burló su vigilancia en un suave pase de Stsel, en quien 
estaba fijada toda la atención del team contrario. Encontróse solo frente al soa l y 
aprovechando el tiempo rápido como un relámpago coló el balón en la red del Espa-
ilol. Gran ovación. ° " ¿ ¡ ^ ¿ 

Continuó el juego con igual 6 mayor violencia, teniendo que castigar e\ referee In
finidad de faltas de uno y otro bando hasta que Burness, del Español, con un magnífi
co shoot á ras do tierra logró un goal á favor de su bando, quedando, de consiguien
te, empatados. 

Como es natural en taies casos, iti etervescencia llegó al colmo, siendo las mejores 
jugadas de esta parte del partido un terrible cañonazo de Hodge, que saivó Reñé, y un 
lio que se armó frente la puerta del Barcelona, durante el cual el balón rodeó todo el 
marco sin lograr entrar, gracias ú los recios puñetazos del guardameta, hasta que por 
fin Burness, de un modo inesperado, consiguió otro goal á favor del Espaflol. Poco 
después el referee daba la señal de descanso. 

Reanudado el partido, volvieron á ponerse de manifiesto las viólenfas cargas pro
pias del fuerte juego desarrollado por ambos teams. Una de ellas llevó aparejado un 
penalty contra la puerta del Español, que tiró Steel tan acertadamente, que fué un 
goal á favor de su bando, y ya tenemos un nuevo empate, dos á dos 

Había que ir á buscar el goal que debía decidV la victoria, y á ello sé dedicaron los 
contendientes á brazo partido ó poco menos. i\o acostumbro á ocuparme de las car
gas violentas para qua los enemigos de este atlético juego no digan qlie es bárbaro; pe
ro, á fuer de cronista imparciel, he de consignar que lo de avor (ué inusitado, habien
do momentos en que había dos y tres jugadores rn el suelo. Llegó la hora reglamenta
ria y el referee concedió media hora de prirrofla para decidir el empate. Un comer 
contra la puerta del Español le fué fatal, logrando el Barcelona un ^off/ qué entró Pa
tullo con el pecho. 

Ambos teams, visioiemente fotiíjados, acabaron la media hora concedida, y termi
nada ésta dióse por terminado el partido, que quedó por 3 á 2 á favor del Barcelona., 
que debe partir el próximo domingo para Toulouse ú disputar definitivamente la Cha
llenge. . ' 

Ambos teams fueron ovacionados y el jugador Patullo llevado en triunfo por sus 
admiradores. 

T I R O . 
E l dominio próximo, u las nueve de la mañana, celebrará on su polígono (montaña 

de Montjuích)la representación del Tiro Nicional de esta plaza dos tiradas simultá* 
neas de fusil ó carabina nmuser y revólver de guerra. 

Se concederán medallas de oro, plata y bronce. 
KILÓMETRO LANZADO. 

E l Down-car CIUD ce Barcalona hace público que el día 17 del corriente, de diez y 
media á una de la mañana, en la Avenida del TIbidabo, los equipos capitaneados por 
lo»señores J . M. Armengué, A . Arruga, J . Boniquit y B . (Jramona, con sus respecti
vos dowo-cars Mon Amich, Hourquoi-paa?, LeGriffon y f". E . S. Q . , efectuarán varios 
ensayos cada uno para establecer el record del kilómetro lanzado. 

Promete ser muy emocionante debido á la fuerte pendiente y á los rápidos virajes 
del recorrido. 

LOOK. 
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C H A R A D A S 

de Facundo Casantvms. 

Antonio Maura la todo 
quiere volver á alcanzar 
y segunda tal hiciera 
el pueblo airado I« echaba 
muy pronto quinta rodar. 

de Jaime Carllg. 
(Dedicada al charadista don L. A.j 

A primera dos tercera 
•e fné dan prima tres dos 
ea un coche de primera 
coa su amigo Luis Padrós. 

CHARADA MODERNA 
át JaUne Tolrá. 

A un cabo hijo de todo 
comiendo una todo cacaba 
y ana todo inesperada 
una pierna le tocó. 

Al cabo de algunos dias 
•e presentó la gangrena; 
y «1 doctor todo con peaa 
dicho miembro le amputó, 

ROMBO 
Je Jaime Bastas 

Rompecabezas con premio de libros 

Sustitáyanse los cerot por letraa de 
modo que vertical y hoxúontalmente se 
lea: 1." línea., coasonante; 2,*, verdura; 3.», 
capital japanesa; 4.', joya; 5, ' , verbal; ó.*, 

WÉ 

De eae estrambótico monigote recórten
te cuatro parte» y péguense al reato del 
grabado, do modo que pueda verse ta rara 
fisoaoaila. 



Mnea flHsíro - flmerlcana. 
E l rápido y lujoeo vapor correo & dos bélicos, de 14*500 tonelada*, 

M A R T H A W A S H I N G T O N 
saldrá da Barcelona el día n de Marxo, admitiendo paaaJeroB de I . * , 

8<* y 3.a dase para 

O O N E S C A L A S E N T K N E R I F E . RÍO J A N E I R O , Y S A N T O S • 
Comida é la española — Teleárafo $in hilos Duraeltfn defvtak « días . 

Todoe los pasajeros comen en mesee edmodamente colocado8.-Sal»» de reoreo en toda* Isa 
cttaea.-Conclertos diarios por la hiindá de á bordo. 

Este Srandloto «apor puede verse en clnematrtjjrafn en el despacho de JB coaslgnalaflO doa 
Je»<tiil« »*l«a», Plaza Medinacell. 5. entresuelo. — Teléfono! 380. 

SníennedadesHemi 
DUHACIOn C I E R T A 

«9AflABE H E N R Y M U R B 
fcM WM Amr«\nia yailltSnit a?«rienctoe «a l»«H«init»l«i4««Bl» | 

P A N A V A O U H A O K I N D B > HMTtRlOO CON VULSIONSS. Vt l 
CRISIS HCRVIOSAS, JAd ¿S i lTOwSS'Wc^n: 

nmauiEOAOEa DEL CEUESÍO 
V D3 LA MÉDULA ESPINAL 

MAttTia AZUCARADA 
tmla tntalta d» as fol/tío aay mttrtuntt. 

M i E W B Y m U R E , n PonvSaüit-Cspritdmi») 
» , r t m n tu TODAS UI pancuua niuucut r DRMnniiu 
MtiUuM loa /aUtihacionei. SxIjm*o ai nombrt Mora, 

INSOMNIOS 
•Sf>IMtMATORRK* 

t s» ^BSIIÉBBPIP'lliTEL P!,BB EL LflíBDI, 
: 33© v e n t a , © n l a s p r i n o i p a l e s c l r o & - u . a r l a s y u l t r a m a r i n o s 

^ S O L T E R O S 
Vari»» «eBortta» da todas edades y con 

dotes 6 fortnnaa desda 100 & 100,000 daros 
ó rakn dftseAa oaaarae como Dios manda. 
lodAO ttoa honrado.». Instruidas y de buenas 
famiUaa, Esorlblr (oon sello dentro de la 
oaxta) A don £. Araao» Dlpntaolón, 170, 1.° 
• ' Jío o*> admitan non. Unica osaa formal 

A / t m K l M S sr'CÍo «loe diaponfia de mil pese-
« t m i m i v para enfirandacer ncfioelo 

iMectdo 9da muy buenos resoltado* EíCfl-
Lista correos, cédula n." 64,766. 1 

de ropa blanca y 9olor, paro safiore y caballero, 
para fuera de Baréelona, al dispone de l.OÜOpta». 
se le asociará en el negocio de sejuroa resulta
dos. L. Correos, billete 50 ptas., n." 5.164,592. I 

en primera Tiipoteca so i e va 
lores, desde el 3 por too anua'. 

— . . . en letra a Propietarios, y co
merciantes dosde el mvUo por árcalo al mis, y en 
segunda hipoteca, indivisos j usufructos, fléne-
roa v toda ffarantía <|tie convenga. RamMa éa 
Santa Mómca.jümaro 4, entresuelo. " ^ " " • " ^ 
Srf• J,r!- eoloes,Srai.V^mp.» TásOtutriSS» 
'-•siríientas. ü a lecciones labore», primeras te
tras seset.'Arlbau, I l , 3 ^ t a ^ d e 9 a l l - y 9 * « 4 



S o l t e r a s 7 V i u d a s 
tas que quieran casarse oomo Dios manda 

que se prrHenten, ó escriban (con sello dentro la 
carta), 4 dofia A. JnlU, Cortes. 510, 2.°, Oaaa 
• B t l z u a formal,absoluta rsaerva. Nosoadmi-
taw caballero». Despacho «¿le par* aeflor*». 10 

S , 0 0 0 £ * - t £ L & . 
rentan filo al mes de 100 A ISOptas. bien la-
rnntldas. Informarán LA COMERCIAL. Kambla 
Centro, mim. 7, entrl.*, 8.' Teléfono 1.876. 1 
PrunlUtirlOfi Administrador de fincas al 2 por 
neilieiaiiUd 100. Cortes. 640. pral., I.» i -
Zriu. dependlenta, de fina moral y hermosa, ca-
Witf» »ln preten». Arolaa,' 8. I . ' , tr. c. Boqueríe. 
f*b.* posición, caaat< con Srta. trabaje an casa. 
Wwiton: S. Ant.' Abad, 58.1.*. I ". escriMeme. 

L H U M A N I T É 
OnCINAS DB INVESTIGACION 

PESQUISAS PARTICULARES Y SECRETAS 
D H J T H J O m V B J O 

Casas en Londres, Berlín, Parla, New-York, 
Buenos Aires, Montevideo. 

tTWIGA S U C U R S A L E N B A R C E L O N A 

PfóxlianiBte socorsal en iadrlil g Vaieocla 
OOVBTJLTAS A DOBIOILIO 

Horas de oficina: Do 10 a 1 y de 4 í 7. 

laiBla de las Flores. 86, pral.-Ei Gerente H I P O T S C A S 
Dentro y fuera al 5 0|0 aflo. 

LETRAS A PROPIETARIOS. - Rapidez 
reserva. Bnilos Nuevos. 16 5.», 2.*; de 4 i R. 
COLOCACION CAPITALES. BUEN INTERES 

Srta. decente, bonita, vive con madre, cesará 
con sellor amable. Rnmbla Centro, 17, B.0.1.* 

Caballero de modesta posición y mediana edad, 
^cor.UaerA matrimonio con señorita 6 viuda (en 

ambos casos indepondicnte), que cuente con car 
•>ital ya en metílico, ya en proplailnd. Eacrlblr A 
.Isla de Correos, cédula numero 7,594, letra» B. 

F . J . Ea indispensable el nombre y domicilio.^ 2 
•réetaBAC rápidos • propietarios en Hipoteca. 
riCOldlHUa y en letra á indiistriales.-Cardenal 
Casafina, 10 y 12,1.0, I . 'De I I á I y 4 á (!. ov 

t 

y c o l o c a c i o n e s . 
Modistas. Buenas oficialas, se necesitan. Plaza 

Real. 10. Casa Campa. 3 
Veritorlo pera despacho de una fábrica en Sana 
á»tUtón: Capellans. 4. tintas. 3 
paitan mujeres prácticas en pleflar papel y co 
* aer libros, en cosedor. Valencia, 85. 3 

Faltan bordadora» á mono, trábalo todo el alio. 
Caja De-Nes¡rl. Arlbaa,J)5. I 

-T/^TTÍ»'»"^» Aprendiz adelantado, so nece-* i O y e r O . ,jta, Bslmes. I KÍ, 5.", 4.' 9 

Falta cobrador, Sanando buen sueldo, referen-
ola» y300 ptae. fianza. R.:Rbla. S. José, 35,^.* 

•laias cartón faltan aprendices de 14 i 16 mío», 
ando hasta 5 ptas. ó mis. Sadarni, 15 2* I 

_ idoraa y tosederas de libros, taJtan; calle 
de VaJeiicla.Bta>«o20e, bajoa. ^ . 
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se necesitan en casa Vda. de 
«la. Calle de Claris. 17, bajos. 

AIsina sCompa-

Phlpne de 12 á lOailos. sanarán semanal mente de 
UUICVO 4 álOpta». R: Rda. San Pablo.47, I.» I.» 

Hprendlces encuadernadores, se necesitan. 
Caspc, 141 (chaflán CordeSa). 

C o n t r a m a e s t r e f a l . r ^ S o r t r ^ ó 6 » ' 
y calderería. — Dirljirse al Director de los Ta
lleres de Miravalles. (Vizcaya). S 

Se necesitan ^ I t t Z á í c l ^ 
Calle de Maiiorca, 207. . i» 

M U C H A C H A S de 14 i 
16 anos ganando enseguida, se 
necesitan. Corles, 642, FABRICA 
DE efflflS DE CARTOH. 

Faltan oflcialas'y aprend. para aombrero». Rh 
»eo Orada 54-pral.-l.'. casa Carmen Valla. 1 

Se nrceaitan mujerea para hacer ñejos. Calle 
Culebra, 29, Qracia. 

C o m e r c i a n t e ^ . ^ M ^ r G ' í t ó v 
como meritoria, sanando. Se le enseñará eacri-
Mr i máquina. Rola, 1, I», 8.'; de 10 á 12. d 8 

Planchadora: Faltnn medía oficialas. Calle Con. 
sejo de Ciento. 557. bajos. d 

Moda», falta aprendiz i sanando: trabajo todo 
el aBo. Arco .••an Ajusifn, 7. entr.°, 1.* d » 

Se necesitan maquinistas para calado y festón, 
Vllliirroel. 0. pral., 1.* 

S a s t r e s a g-a 
ro 104, piso 2,°, puerta I.» 

recién llegada de Madrid. 
Calle del Hospital, oiíme» 

A p r e n d i z f a l i * , « g y f f & g » 
San Pablo, 52 y 54. 5.°, I . * Se necesitan aprap» 

dlza» modistas, sanando ensegnida. 
Hprendiza ¡ílo-'s,", 80 n??eíí'-,-i'ízi5n: le Princesa, 14, 5.', 9.* 
CnTfm aprendii-as sanando para taller eon-
iCUiai l fección blusa» seBora, no van á reca» 
dos. Dr. Don. 5. pral., 8.* 

Faltan medias oficialas y aprendiz* de ropa 
__bllanca. Calle Entinta, 60,1.0. 2.* 

Paitan un aprendiz y una nprendiza, enenader-
nadorea. Durá.i y Bás.S. 

r A L T A l T rad^r97V.aprendiza'; 
Retocador de clichés, falta. Fotosrafia Nyasaiü 

San Isidro, 32, Badalona. 2 

Ojo. Un particular vende una hermosa laca da 
4 lia afios y 7palmo», carrito nuevo á la pajo

sa, con capota y snarnicioBa* na«ta& * 
Calta 4a Arttttu. n/M7, Ha» a.», l . * ^ 
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G r a n l l q u l d í i c i ó n Ztttá%ma0$& 
de arte, por cambio de local, f' seo de Qracia-
niim. 92, entl.*. eaqulna á Provenía. o 
n ^ a v ^ a w a i da lulo, buen catado, trato di-

recto. Borrell. n.*63.tda. I 

S" e «ená* billar InBlés con todos aua ucees orloa. 
Razón: Urgel, 44. I 

Caf*_¿fonda acreditada, ae wanife. Parada tran" 
«ta.S. Pablo, 118.a.*, I . ' ; d á l U t y d e S é T I 

MMa de pan para vender, cerca la Rbia.; trato 
directo. Calle de! Duque de fe Vlctorle. 10. 1 

Arca, de ocasión, ae «ende barata, del aiateaa 
Pajróa. Aldana, 5. tienda. \ 

Se Vende un magnifico letrero de cristal que di 
ce Medaa. Bnich. 55. ent.̂ _ 

A P L A Z O S 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pablo.'8«.' 

y ap.ii atas gas pobre, da 6 ii 50 

MUEBLES de JORBl 
Exposición de todaa claaes en su grandioso al
macén y talleres. Hospital, 101. tO 

ORO 
wats, ptamio, jalones, pttíta» 
preciosas ydtadenuraa.únleaeasa 
Jaece 

•Ue 
fren 
Sae compra, pasando todo su «al nr. 

•Ua dol Koaaitol. 40 , j o y e r í a , 
Irente i la Islesla do S. Aiíustin. n 

A í i i A h l A K planos y calo» hierro, por Irappr-
n i U W t V t O tnntes y buenoe que seen lo» 
compramos, pasándolos bien. Pidan ofertas. Ca
lle Hospital, 04, 5 

Arlbau, IS, I *. 2.*, dea bonfias 
vistas calle, para caballero con 

precios módico*. 
habitaciones, 

asistencia. 

Se vende le fachada madera del torino P. Gra
cia, aai como sus artlatlcas Idmparaa. arrima-

deroay bancoa madera. Ratón: Urgeli 4i . 
T 9 | ¿ a n n EPARD de cola, eran ocasión,— * *«»**W Rambla Catalulla. 7, baioe. 0 
Tlandfl pan por 45 ds. calle céntrica, barata 
I tOUUq gt alquiler. R.: Ataulfo.J4, tlejuta^ -

Carro para «ender, con muelles, barato: calle 
de San Pedro Mártir, au, tlend 1. Orada. 

tssa-— —^--Mn.^r-:.j=.-^.-

/ ^ - I L a M A J T ^ k S 
brlllantea, perlas, esmeralda». -
no y dentaduras. P a n mkm qna nadie. 
Cor.de Asalto, 6, entT-° 

ro, plata, plati
nadle. 0 

trente Crédito Líonéj. 
mtt Papeletas ae los Monte», oro, pía-

ta. platina, dentaduras » oaloi.es, 
Nn^^endaelo vmter esH cay a f Sanare el 40 pnj 
100. Zurbeno, 8 (plaia Heal). 

C o m p r o ^ í - ó ^ ñ e ^ n , 
. o f eentaourat 
próMimo RamMaO 

Casa de huéspedes ie:lén fundada, des** 3 ó 5 
cabs., ó matrimonio, escudlllers. 77.1.*. 1 > 4 

Se desean I 6 i cebañeros á tedo catar, cero» 
calle Arlbau. Diputación. 208. portería. _ 1 

5a desea persona é todo estar, trato familia, en 
punfo céntrico. S. Jotqnfa. 0, M».>qracl«r j 1 

5o desaan I i 3 cabaliarot a todo catar, trato 
da («milla. Oravlna, 8, a*, uaecala Peinypr -¿1 

•X-iodo catar, con 
deaayuno, desdo 45 

pesetas. Bo^wrlaL SI. prloclpal. 
amueblada par í dormir, 
la. Anflele». 4. 5.*. ».* 1 
- estar, tratp .lnióerkj^ 

Casa'pnrtlcuiar cedT^oDia3573 coiñaró dor
mir sólo. Unicos h ;étpc(le». Buensnceao. 1M.* 

Sala con ó sin asistencia. Precio módico. Val'eñ-
da. 24a. principal, esquine Balmei. 8 

pescíaí . I laqt 

P í a s . i o ^ 

Se desean 3 ea 
bonitas hah. UO pt»a. mes. Barbará , 16, 3 

- A J L C ^ T I Í X © i r « 3 sT. 
Pe alquila bonito salón, propio para Sociedad, 
w Razón! Tal|>i:fc eitanco. .,. 
Ce alriiilla drr.paclio mO'leKtañiente',amuebIa(íó^ 
wiunio Piam Real. R.: Avifló, 18, lechería. a 

- ' - •- x 

Falte criado de 30 i 50 anos, para esa* respe-
tuble. que haya estado en case dlsiinSulda « 

queaiípa au obligación, con buenas lerererala*: 
buen sueldíu Coiuro Americano. Sta. Ara, 9- I 

Se colocan cocineras, camareras, criadas y chi
ca* para ayudar. Rda. S. Antonio, B8. El Modelo 

Servicio telegráfico y telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

M a d r i d i p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

L a « Q a c o t a » > 
Madrid . 10 Marzo (9 noche). 

La Gaceta publico: 
Disponiendo que los restos moríale* del fieneral de la Armada don Cecilio Pujazdn 

y García sean traaludados al panteón de maMnos iluatrev-
Disponiendo que por los gobernadores civilee y alcalde» se haaan cumplir con el 

mayor rigor las conclusiones que se indican encaminaba> i lograr la eat«rl|isactún de 
Ua aguas potables. 

D.«íl£rando contAminado de pf ste el pn;rto de Buchire, provincia de Fariistal (eo 
eirmlf d^ ra i co ) . 

http://Cor.de
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Madrid. 10 Marzo (9 noche). 
En el Contíreso ha circulado esta tarde la noticia de un nuevo combate ocurrido 

ayer en el campo de Malilla. Se dice que en la acción tomaron parte fuerzas de Sabo-
ya y Guad-Ras, auxiliadas por otras de Ceriñola. Respecto de nuestras bajas en un 
principio se hacían aseen ler á una cifra respetable; pero luego ha venido una rectifi
cación de los que se dicen bien informados, los cuales aseguraban que no pasan de 30 
las balas que hemos sufrido, hn cambio, las de los moros se dice que han sido impor-
tantisinas. 

Todo esto no tiene confirmación oficial. 

Telegrama oficial; 
MelUIa.—Capitán general á ministro de la Guerra.—En la primera locomotora que 

ha llegado á Zeluán y en unión de varias personas que me acompañaban he ido hoy 
en tren hasta la Alcazaba. Este sufrido Ejército, y yo en su nombre, dirigimos á V . E , 
un respetuoso y sincero saludo, felicitándole por su interés por cuanto se relaciona 
con este territorio y por el decidido apoyo que ha prestado á la construcción y termi
nación de este nuevo ferrrocarril, cuyas pruebas se han efectuado hoy y el cual viene 
á ser el complemento de la brillante labor realizada por nuestras tropas, puesto que 
termina la obra de pacificación que ellas han comenzado y preparan. No ocurre no
vedad. 

Latorre grave. 
Ha sufrido un grave retroceso en su enfermedad el gobernador civil de Madrid, se

ñor Fernández Latorre. Al Gobierno civil han acudido el presidente del Consejo, los 
ministros de la Gobernación y Estado y numerosos amigos políticos y particulares dei 
señor Fernández Latorre. Cerca de medio día le ha sido adminisirada la Extrernaan» 
ción. A última hora de la tarde continuaba el enfermo en Igual estado de gravedad. 
Esta tarde le han visitado los señores García Prieto, Ruiz Jiménez y otros amigos. 

Los señores del dinero. 
Esta tarde, á las dos, en la sala de juntas del Banco de España' se han reunida 

los accionistas de dicho establecimiento de crédito para continuar la sesión interrum
pida el día 5, 

Por continuar enfermo don Eduardo Cobián, ha presidido esta reunión el subgo-
bernador del Banco, don Pío García Escudero. 

inmediatamente el secretario, don Rafael Miranda, ha leído la Memoria, abrién
dose discusión sobre ella. 

Ha consumido el primer turno en contra el señor De Mateo, que ha censurado la 
poca flexibilidad mercantil que, ó su juicio, tienen las sucursales del Banco en proi 
vincias, cosa que perjudica mucho las operaciones que practican. Ha pedido al Con -
sejo que se preocupe de las falsificaciones de billetes y ha censurado al señor Rodri-
gáftez por su proyecto de reforma de ia ley del Banco, que, lejos de beneficiar, per
judica á este eafableciinien'o. 

Le ha contestado el consejero señor Sánchez Bueno. 
E l segundo turno lo ha consumido el señor Gorostldi, que ha hablado de los giros 

del Banco y de otros asuntos de menos importancia, siendo contestado por el señor 
Marañón. 

Por último, el marqués de Aguilar de Campóo ha consumido el tercer turno, feli • 
citándose de que haya desaparecido del balar.ce la cuenta titulada iCréditos con ga • 
rantía de valores de la propiedad del Banco» é importante 96.000.000 de pesetas. 

Añadió el marqués de Aguilar de Campóo que el Banco debe atender principalmen* 
te ó la fuerza de las reservas oro. 

Le contesta el presidente, señor García Escudero, diciendo que la referida cuenta 
suponía algunos gastos de corretaje y timbre que desde ahora se ahorra el Banco y 
que el Consejo cuidará, como siempre lo ha hecho, del aumento de reservas metálicas 
en oro. 

E l señor Montes Sierra habla para lamentarse de ciertos puntos relacionados con 
|a nueva ley del Banco, principalmente en lo que se refiere A la obligación de crear 
Cierto número (U sucursales en tienoo limitado. 
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Después se discutió una proposición del seflor Calatreveño respecto al préstamo 

de 10,000,000 de pesetas al Montepío de empleados del Banco, contestando el Conse-
, jo que tenía en estudio este proyecto. 

Fueron reelegidos consejeros lo» seflores don José García del Valle, don Manuel 
Francisco Martínez y don Rafael Relg. sancionándose también el nombramiento 4e 
«Jon Guillermo Vllar Redondo. 

A la reunión asistieron 231 accionistas. 

Suplicatorios denegados, 
Kadrid, 10 Marco (13 noche). 

En el número de supllcatorloa denegados en los dictámenes aprobados ayer corres
ponden á Barral, 2; á Soriano. 14; á Emiliano Igleslaa. 19; i Nougués. 8; á Pablo Igle-
sias, 5: i Larroux, 18; á Salvatella, I ; 4 Pedro Corominas, 5; á Azzati, 5; é Julio Cer-
vera, ex diputado, 1; A Selllla», 1; al conde del Rodezno, 1; 4 Albornoz, 5; 4 Mirt, 1; 
i Garda Vaso, I ; A Datmacio Iglesias, 3. Total, 62-

El viaje á Alicante.—HI presidente del Consejo.' 
E l día 14 marcharán los reyes á Alicuntu. 
El jefe ("el Gobierno ha pasaHo gran parle de la mañana de hoy haciendo vi»ita». 
Bn Gobernación ha astado mis de doa horas conferenciando con el anftor Barroco, 

informándose del estado de la huelga de Sevilla y de la situación de Varhdolld. 
Respecto ú estos extremos los telegramas oficiales no añaden ninguna noticia nue

va á las ya comunicadas. 

Derecho foral.-Oe carreteras; 
Loa letrados catalanes »• flores Reventó* y Migue! Colom Informaron ayer anta al 

Supremo en un recurso procedente de h Audlene'a de Barcelona acerca de un curioso 
pumo de Derecho forel c tí'-én sobra interpretación del privilegio llamado Reeogno* 
veraní proceres. 

E l señor Raventós sostuvo la tesis da que la* mujeres tienen capacidad para ser 
testigos cu los testamentos sacramentales. 

entre las carreteras cuya supresión del plan originó tanta* protettaa se hallan la 
de Ptgueras á Albaflá y travesía de Ller* y la de San Orsgorlo A la de San Miguel do 
Camp najor, sección de Ganet de Adrl, que influyó el se o- Qasset accediendo 4 los 
deseos del seflor Bofarull, á pesar de exceder de leí 125 kilómetro* asignados 4 la 

firovincja de Gerona y no figuraron en ls« propuestas técnicas; pero se confia en qus 
i Cemlalln parlamentaria solucionará s t̂ afaetoriam^nte el caso. 

Igual ocurre con la carretera del dlstrjto de Castellteraol da la de Snguda 4 la de 
SanT'ractuoso de Berga por la Corbatera, cuya Inclusión definitiva se ha ofrecido al 
«eOor Cambó. 

La usura.—Las negociaciones. 
Ün coronel retirado ha presentado una denuncia contra el célebre usurero Can. 

Jinero. Según parece, éste le hizo un préstamo al militar el año lb88 por valor de 5,500 
peseta* y ahora reault* que le debe nada menos que Sd.480 pesetas. 
- Las negociaciones franco'espa/iolae harnea oído asegurar que novan tan adelanta* 
das como dijo el señor Canalejas, pues parece que en la cuestión de las compensado, 
na* territoriales no se ha adelantado un paso. 

Cuando el embajador írance* pidió la compensación que eorreapondería da la zona 
Norte, el Gobierno espeñol se apresuró ú comeatar, reapecto de la cesión de Cabo da 
Aiíua. .,ue no admitiría sobre ello negociación. 

( uedaban en la propuesta francesa los demás ^ tramos fronterl/oa, que serán con
testado* en breve, . 

^ geógrafo» y 
contestación que entregará al embajador francés'en iVcoñferencia'dfljlomática^^ií 
' ""•"•^ pare la semana eniraate. 

E l Gobierno ha recibido ya los informes que había pedido á mllitarei 
efploraclore» resi- cío del territorio rifefío y de lo que de ellos reault 
contestación que entregará al embajador francés en la conferencia dfplo 
pMMÜi p&re la semana entrante. . 
u,Zfr&W*M™^n*w^**FnU*{9ti*to* franccias y eepaftele* y elle daré 
lugar i conlfapr.opucit43 y acíaradone». ,: ,. , ' • 
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Las campañas de Cambó.—Congreso científico. 

Madrid, 10 Marzo (12 noche). 
E l señor Cambó, terminada la campaña parlamentarla, iniciará una de propaganda 

en provincias. Dará una conferencia en el Círculo de le Unión Mercantil de Madrid. 
E l Ateneo, bajo la presidencia del seflor Moret, se reunió para tratar de los prelj* 

minares del IV Congreso general científico que se celebrará en Madrid en Mayo 
de 1913. Acordóse encargar al señor Cajal el discurso inaugural. E l seflor Moret ha 
pronunciado un discurso pidiendo la adhesión de todos. 

Consejo de ministros. 
A las diez do la noche se han reunido los ministros en Consejo en el ministerio de 

la Gobernación. 
E l primero en llegar fué el ministro de Marina, quien dijo que llevaba el expediento 

de concurso para la adquisición de un solar con destino á un edificio para ministerio de 
Marina y una nota de las exiatencias de carbón en la Armada. 

i I ministro de Hacienda, que llegó después, dijo que llevaba unos expedientes do 
trámite. 

E l de Gobernación el expediente de la red telefónica del Noroeste de Espafia y 
unos datos relacionados con los carbones. 

Después llegó el señor Canalejas, quien dijo que principalmente el Consejo se ocu
paría de cuestiones internacionales. Manifestó que no había nada de Melilla, negando 
veracidad á esos rumores alarmantes que han circulado á última hora de la tarde. Dijo 
que si algo hubiese respecto á combates ó algo anormal en el Rif lo sabría el Gobierno. 
. E l señor Gasset ha dicho que no pensaba hacer nada en el Consejo. 

E l ministro de Estado ha dicho que daría cuenta al Consejo de los trabajos que ha 
preparado para la conferencia que ha de celebrar el miércoles ó el jueves con los env> 
bajadores francés é inglés. 

Los demás ministros nada han dicho. 
E l Consejo ha terminado á las W'A) . 
E l señor Gasset ha dicho que ha sido dedicado primero á los debates parlamenta» 

ríos, trazando el plan del desarrollo de éstos,distribuyéndose los ministros en ambas 
Cámaras. 

Después el aeñor García Prieto leyó numerosos datos sobre los trabajas de la 
Comisión mixta respecto á las cuestiones económicas de Marruecos. Se examinó el 
asunto detalladamente. E l seflor García Prieto habló durante una hora y media. E l 
miércoles ó el jueves celebrará una entrevista con los embajadores francés é inglés, 
una vez consultados determinados extremos. 

Luego el Consejo ocupóse de la huelga carbonera, explicando el señor Gasset loa 
trabajos realizados por el Gobierno cerca de las Empresas ferroviarias y navieras. 

E l general Pidal también habló de la cuestión de los carbones. 
E l señor Barroso dió cuenta del expediente prorrogando el plazo de construcción 

de la linca teleíráfica del Noroeste, conforme al dictamen del Consejo de Estado. 
Aprobóse el expediente declarando desierto el concurso para adquisición de un so» 

lar para ministerio de Marina. 
Hablóse de los asuntos de Melilla. Las últimas noticias no acusan novedad, apro

bándose el envío de algún material. 
Se ha hecho notar que la expectación que despertó el Consejo no corresponde á lo 

ocurrido. E l seflor Gasset, después de dar h referencia, volvió al salón, continuando 
con sus compañeros hasta la una de la madrugada hablando de la situación política. 

E l conflicto del carbón. 
Bi lbao . - L a fábrica de Altos Hornos, que emplea 5,000 obreros y coasumen diarla» 

mente 1,500 toneladas de carbón, que es inglés en sus dos terceras partes, recibió ayer 
8,000 toneladas de Newcastle, pero con el aviso de que era la última remesa que 
recibía por ahora. . . 

A pesar de que los depósitos de carbón se hallan bien aprovisionados, como el va» 
cindario se ha apresurado 4 hacer acopio se dice que queda mineral para pocos días y 
algunos industriales ofrecen pagar 70 pesetas tonelada de carbón mineral iagléa. 

Donde se observan más los efectos déla huelga inglesa es en las Compañías navie
ras. Se han recibido órdenes desde Inglaterra de suspender todo envío de miaeral ám 
hierro. Esta suspensión a lcuza también * las minas, «ne tienen loa depóaiies ate» 



A consecuencia de esta ordeo la casa Sota ha amarrado vario» vapores. En esta se 
mana ae amarrarán más buques. 

A causa de la paralización de barcos ha bajado el precio de los fletes. Laa irapre' 
siones que se reciben de Infilaterra son pesimistas. 

Noticias de Africa. 
MelUla.—Han comenzado los trabajos para la conducción de agua á Zeluán desde 

(as fuentes, que distan tres kilómetros, y créese que quedarán ultimados entes del 
verano. 

En el poblado de Sidi Buxdar hubo tiroteo anteanoche con los malhechores. El 
caid avisó é la policía indígena de Atlaten, que les preparó una emboscada y les obligó 
4 huir. 

Los militares extranjeros visitaron la posición de Arruid. Fueron obsequiados por 
el general Vlllalón. 

En el Marcha el vendavnl ha derribado algunas tiendas. 
En Ishafen oyóse ayer algún tiroteo. 
Ha hecho el primer viaje el tren de Melitla á Nador y Zeluán, empleando en el re

corrido de Melilia á Nador 25 minutos. 
Detúvose en la confluencia con la estación de San Juan de las Minas. 
En la llanura do Buarg moderó la marcha y llegó á Zeluán á medio día. 
Esperaban á los expedicionarios, á cuyo frente Iba el general AldaVe, el general 

tarrea y muchos ¡efes y oficiales. En la Alcazaba sirvióse un íüttoh. 
E l ferrocarril continuará hasta un kilómetro más allá de Zeluán, donde está el zoco 

AH Ben Raol. 
E l Ingeniero, señor Rocha, ha recibido un telegrama de felicitación de] señor 

Gasset, 
Conta,--Comienzan á sentirse los efectos de la huelga de carbón. Aun existiendo 

aquí depósitos, si las circuntancias actuales prosiguen dentro de pocos días tendrán 
que paralizarse las trabajos de las obras del puerto y fábricas. 

Servicio especial de la A G E N C I A HAVA3.1 

RevJsfa.—A la huelga.—falleclmlenfo. 
Parí», 10 (S'IS). 

El presidente de la República, acompañado de los ministros, ha estado esta tarde 
en el polígono de Vincennes con objeto de pasar revista á la guarnición de París. 

Han evolucionado dos globo?, dirigibles y diez aeroplanos militares con verdadera 
precisión. 

La muchedumbre, que era enorme, prorrumpió en gritos de frenético entuslasmOi 
adamando al señor Fallí 'res, al Gobierno, á los aviadores y al Ejército. 
' E l desfile fué brillantísimo. 

Noticias de Herne dicen que ha tenido efecto una conferencia de mineros alema* 
nes, estando representados tres sindicatos. 

En dicha conferencia se ha votado la huelga por 507 votos contra 74. 
Moatooarlo, 10 {S'43). ., 

Ha fallecido el doctor Par, ex ministro de la Argentina en Madrid y París, 

Entusiasmo minero.—Los franceses en Africa. 
Berlín, 11(1'55). 

En ochenta reuniones celebradas en Westfalia, á las que han concurrido 160,000 mi 
ñeros, se ha proclamado la huelga con gran entusiasmo. 

París , 11 (1'57). I 
Un despacho de Tánger dice que el general Ralllaiis ha llegado procedente de Orán 
De Cassblanca dicen que el venera! Molnier llegó ayer á Alequfnez, procedente de 

Rabat. No tuvo novedad en el ca niño. En Mequinez fué rocibido con-grandes aclama
ciones por la población europea. Los moros corrieron la pólvora. 

£1 coronel Taiirin sulió del totto *>! Arba y ocupó Tlzltin sin novedad. 


